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PORTO 19 DE AGOSTO 
Cartas industriaes 
E 


Meus queridos collogas e amigos. —Quan- 
do na carta antecedente dei os parabens ao 


sor, Antonio da Silva Pereira de Magalhães | 


por ver na exposição industrial os productos 
a sua fabrica, foi porque tive verdadeira sa- 
tisfação em que um industrial activo e intel- 
ligente não continuasse a estar arredado das 
solemnes revistas, em que se apresentam os 
resultados do-trabalho nacional. 

Hoje, que examinei os seus tecidos, e que 
tenho presenceado como elles são elogiados 
por pessoas competentissimas, devo novamen- 
te dar-lhe os parabens pela resolução que to- 
mou. ee 
Os progressos realisados pela industria do 
Porto nos tecidos de algodão e em todos os 
tecidos miztos são notaveis e dignos de todo 
o louvor, | 

Na obra dos tecidos faremos a comparação 
com referencia á mesma casa industrial. 

Todos sabem que no fabrico do algodão 
o snr. Antonio Pereira de Magalhães é suc- 
cessor de seu pai o snr. Jacintho da Silva 
Pereira, que em 1849 representava o maior 
adiantamento da industria da tecelagem do 
algodão n'essa cidade. | 
- Nºesse mesmo amno os productos da sua 
fabrica estiveram aqui expostos em Lisboaná 
exposição industrial da Sociedade Promotora 
da Industria Nacional. Ee é Rs 
- Eram córtes de cotins para calças de dif- 
fe: o qualidades e córtes de cadarsos para 
co ; tia 


-  Taes productos não se poderiam hoje pôr 
ao lado dos que apresenta na sala do theatro 
de D. Maria o mesmo estabelecimento, me- 
lhorado com o novo systema de fabrico geral- 
mente adoptado nas manufacturas inglezas. 

- » Na presença d'estes factos não é possivel 
negar o incontestável progresso da industria 
portagleza.” - SEtS em po 

Em todos os tecidos mixtos que vieram 
d'essa cidade para à exposição, ha diflerença 
muito favoravel desde a exposição portuense 

e 1861. 
- Devo muito particularmente mencionar 
os mixtos de lã em fio de estambre com o al- 
godão ou mixtos de linho e seda, 

São perfeitos no tecido, nas combinações, 
e até na tinturaria se aprosentam bem. . 
Estimo não me terenganado com a excel- 


lente aparencia, que ainda encaixotados apre- 
sentavam os cotins de linho e os tecidos mixtos 
ue remetteu para a exposição o snr. José 
dá e ro do Mello 7 CerdrÕ 
- Agora que taes productos já cstão expos- 
tb. posso abiorócar que, fem sido apreciados 
som pasa ar attenção, mórmente os cotins 
le linho. ” mm = 


« Não eram para mim novidade os tecidos 
de algodão e os mixtos de algodão e seda do 
anr. Thomaz Pereira da Costa, mas os mixtos 
de algodão e li d'este fabricante só naipre- 
sente exposição tivemos o gosto de os ver. São 
muito ragulares no trabalho e commodos no 
preço. 

O snr. Joaquim de Souza Ribeiro & Fi- 
lhos, que já em 1857 fabricavam bem os te- 
cidos mixtos do lã e algodão e em 1861 tam- 
bem os de linho, sustentam o credo do seu 
fabrico. d | 
Do snr. Luiz de Souza e Oliveira vi ca- 
zimiras de lã e algodão que me; pareceram 
superiores ás que apresentou na exposição de 
1864 cu ayaaá gorro! j 
Continúa o snr..Josó Teixeira Diniz, pelo 
que vimos na exposição, à amplia «emelhorar 
o fabrico dostecidos do algodão e linho, mór- 
mento d'este último, * 1 
“ Nãome deixaram de prender a attenção 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Exempronro, Ferraria do Baixo n.º 108 


às salas do theatro de D. Maria IL passei ra- 
pida visita aos tecidos mixtos vindos d'essa 
cidade. 

O Porto n'esta classe não é excedido por 
| nenhum outro centro fabril de Portugal. 

Até mo parece que dous ou tres dos seus 
fabricantes não são igualados pelos outros 
expositores. 

Nos tecidos mixtos, como em quasi todos 
os ramos dá industria, são cousas distinctas 
para a sua apreciação, a parte technica ou me- 
chanica, a parte commercial que se refere ao 
preço, eo gosto com que se dispõe os elemen- 
tos da fabricação, o qual mais depende” dos 
consummidores que do fabricante, 

Esta ponderosa circumstancia é. muitas 
vezes esquecida [por quem accusa certas in- 
dustrias de mau gosto na sua laboração. 

O reino dá provas da sua civilisação no 
melhor gosto dos productos que se fabricam 
para o seu consummo mais geral. 

E' ainda este um progresso, que revelam 
os tecidos mixtos em que entra o algodão, a 
lã, o linho e a seda, e que está bem patente na 
Exposição Industrial Lisbonense d'este anno. 

Dos outros productos portuenses que ahi 
figuram tractarei na carta immediata. 

Lisboa 14 de agosto de 1863. 

Ribeiro de Sá. 


—— — 
ê Administração da justiça 
Começamos hoje a publicar, transcreven” 
do-oda «Aurora dos Açoresa, o primeiro rela- 
torio que o procurador regio junto d'aquella 
relação, . o snr. José da Cunha Navarro de 
Paiva dirigiu ao procurador geral da coroa. 
Achamos tão bem elaborado este trabalho, 
e ha ahi tanto a apreciar que não podemos 
“deixar de recommendar a sua leitura. O sor. 
Navarro de Paiva é um digno magistrado e 
distincto jurigconsulto já muito conhecido por 
importantes'trabalhos que tem publicado, en- 
tre'os quaes avultam alguns escriptos sobre a 
'«Theoria do direito penal» e o «Manual do 
'mimistório público», que lhe valeu merecidos 
louvores e teve geral aceitação. 
RELATORIO DIRIGIDO AO PROCURADOR GERAL 
DA COROA PELO PROCURADOR REGIDO JUNTO 
DA PELAÇÃO DOS AÇORES, JOSE DA CUNHA 


“NAVARRO DEPAIVA. 
1.00 6 exc.oe sr. — Segundo o preceito do de- 
creto de 25 de fevereiro do 1841, incumbe-me fa- 


zer subir ás mãos dê y. exea o relatório annual ácer- 
ca das dificuldades na execução prátien das leis, 
contendo simultarieamente 'a indicação das medidas 

idencias atinentes ao aperfeiçoamento do 


fiicio dirigido por um ilustre ministro da 
coroa, em 13.de fevereiro de 1858, no benemerito 
predecessor de v, exc.*, são considerados os relatorios 
annuges como «documentos de summa importancia, 
porque derramam luz nos negocios publicos e forne- 
'cem nas auas indicações um clemento de informa- 
ao governo muito: aproveita» 

, cumprir este dever, quanto o compor- 
as debeis forças, e o pouco espaço decor- 
rido depois que tomei posse do lugar com que a con- 
fiança do governo de Sua Magestade mê honrou. | 

Dividirei este trabalho em tres partes. Na pri- 
meira descreverei a v, exc.* o estado em que encon- 
trei a procuradoria regia e us delegações della de- 
| pendentes; — na segunda relatarei as providencias 
que doptsi ;—e ma terceira indicarei os diversos 
assumptos, que me parecem carecer de medidas le- 
gislativas. ç 


SECRETARIA DA PROCURADORIA REGIA 


v he » QUANTO AO MATERIAL | 

Actualmente acha-se esta secretaria colocada 

em uma modesta casa contigua « pertença do ex- 
tintto onvento da Graça. Consta unicamente de 
uma pequenk sala de entrada, de outra no centro, 
e de uma outra-em que se acham guardados os livros 
is pertem q repartição, e em que 

a em que oscreve o pro- 
do guarda menor da rela- 


os brins de linho e os cotins de algodão fa-| mn 


Mrioado pelo sur. Augusto Maria Cesar, tanto 
mais que se à memoria me não engana, ta 


ci 


tondrie de 
+. Os 


va ab acido Tinhoié seda d'este respeita- 


cante já eu os tinha admirado na 

exposição portuense de 1861, mas surprchen- 
deu-mo “agradavelmente “encontrar os seus 
mixtos de lã e algodão na exposição indus- 
FA baga, cur atomplom 
— Esta surpreza foi adequado epilogo para a 

- Batisfação com-que em uma das minhas visitas 


O E 


rpollações, 
inteiro 


dra) 


ue difhicili 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


Annuncios e correspondencias, linh: 
Repetições 
Annuncios de sahid 6 + voo co 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 
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Relação, como o exigiam todas as conveniencias do 
serviço publico. Mas não aconteceu assig; e d'aqui 
Ea a prática, tacitamente authorisada, e por 
largo tempo adoptada pelos magistrados meus pre- 
decessores, de terem os livros e papeis om sua ensa, 
visto como até 1859 não existia nenhum edificio 
publico com cste destino especial. 


QUANTO AO PESSOAL 

Se, em virtude das condições materines que f- 
cam descriptas, se póde affoutamente concluir, que 
mui impropriamente póde dar-se o nome de secreta- 
ria k casa destinada É guarda dos livros, legislação e 
papeis enviados a esta procuradoria regia, sobe de 
ponto similhante conclusão, e mais se corrobora, nt- 
tendendo a ausencia do pessoal babilitado o indispen- 
savel para condjuvar o procurador regio nos innume- 
ros ramos do serviço e multiplicados trabalhos a car- 
go d'este magistrado. 

V. exc.! sabe pêrfeitamente, que por virtude das 
ordens contidas nas portarias do ministerio da justi- 
ga de 16 de março de 1836, 5 de setembro de 1842, 
19 de janeiro de 1852 e 22 de fevereiro-de 1860, se 
procurou occorrer á falta completa de pessonl d'esta 
secretaria com a providencia daalternação dos dous 
guardas menores da Relação encarregados do serviço 
d'ella por turno somanal; providencia que, posto que 
adoptada com um caracter provisorio, so ha reitera- 
do m'aquellas diversas ordens, parecendo tender a 
perpetuar este estado anomalo, que só encontrará, 
não direi justificação, jmas atenuação no louvavel 
intuito de não onerar mais o thesouro publico, affe- 
ctado do tantos encargos. 

Ha,porém economias que importam desperdi 
e taes são as que respeitam á organisação e distri 
ção dos serviços publicos. A despeza indispensavel 
empregada na methodica regularisação das reparti- 
ções publicas traduz-se nos apreciaveis resultados 
da celeridade e pontualidade no cumprimento das 
ordens superiores, da economia de tempo, que é 
um capital valioso, da clareza 8 simplificação dos me- 
thodos, e, como consectario de tudo isto, na multi- 
plicação dos meios de fise-lisação que cumpre exer- 
cerem qualquer esphera do serviço publico. 

Cumpre, todavia, notar que as indicadas ordons 
do governo por muito tempo não tiveram realidade 
prática, tornando-se unicamente effectivas nos fins 
de 1857. A afluencia de serviço na Relação deter- 
minon alguns dos conselheiros presidentes d'este tri- 
dunal a não cumpri-las , vendo-se d'est'nrte al- 

uns dos magistrados, que me precederam, compe- 
lidos a fazer por si sós todo o expediente d'esta pro- 
curadoria regia, sendo apenas coadjuvados por es- 
creventes particulares, subsidiados à expensas suas 
no trabalho material do registro da correspondencia 
official oxtracção de copias, 6 organisação do map- 


é D'aqui a irregularidade inevitavel com que se 
acham escriptos alguns d'esses livros, as lacunas que 
encontrei em outros, a & interrupção que se observa 
durante os longos periodos que decorrem de 1Í de 
outubro de 1849 a 8 de novembro de 1856, de 11 de 
janeiro de 1858 a 1 de agosto de 1859. Y 

Durante os mencionados periodos - debalde se 
compulsam os registros d'esta repartição em busca 
de ordens, que devo suppor expedidas, e cuja reforen- 
cia é exigida pela boa ordem emethodo. À historia 
d'esta procuradoria regia e as suas relações oflicines 
com-os magistrados'seus superiores e authoridadss 
colinterses, aparece escripta com as intermittencias 
| que deixo notadas. x 

À frequente o fugaz successão dos magistrados 
do ministerio publico encarregados da direcção d'es- 
ta repartição, à falta de um inventario dos livros e 
papeis da secretaria, e, porventura, a acção lenta do 
tempo, são a meu ver as causas determinantes das 
interrupções que acabo de relatar. 

Do estado de desorganisação em que se acha- 
vam as delegações e sub-delegações dependentes 
d'esta procuradoria regia, resultava a instante ne- 
cessidade de prover de remedio á enrencia total de 

lementos que condjuvassem a acção fiscal do minis- 
terio publico. Tal foi o motivo determinativo da ex- 
pedição da ciraular n.º 45 é respectivos modêlos, 
qual" se tom já dado cumprimento em algumas dele- 
gações, e não cessarei de velar pela efiectiva exccu- 
ção dos seus preceitos n'aquellas em que ainda não 
foi observada, 

Estou convencido de que não serão estereis as 
providencias contidas n'aquella ordem de execução 
permanente, e que com os indispensaveis subsidios 
dos livros de registro n'ella prescriptos, o ministerio 
publico está habilitado para exercer uma especie de 
syndicancia perennal nos muitiplices e variados obje- 
(ctos do sen dominio, sem. que obsto a eventual suc- 
cessão dos magistrados. 

Estes livros são como a historia resumida e 
abreviada do movimento das delegações e sub-dele- 
igações: obyinm as delongas que 
«acção do ministerio publico e evitam o estravio frau- 
dulento dos processos criminaes e de fazenda, e das 


deprecadas recebidas. São simultaneamente um ar- || 


chivo de lembranças e um instrumento de fiscali: 
sação, m” . 


PROVIDENCIAS A DOPTADAS 


- No intuito de obviar de futuro aos gravés in- 
convenientes, que podem resultar da falta de orga- 
nisação de uma repartição tão importante, entendi 
que para logo devia fizer promptifiar os livros ia- 
dispensaveis para scregistrarem os objectos de maior 
momento, ara 

Antes, porém, de indicar a v. exe. quaes os li- 
vros que fiz organisar,devo declarar, que o digno ma- 
gistrado que me precedeu, impressionado sem duvi- 
da pela indeclinavel necessidade de dár ordem ao 
serviço da secretaria, fez escripturar os livros se- 
| guintes:. ' diodo) 

Livro-de registro 'da correspondencia com a 
procuradoria geral da coroa; e com os ministerios 

Livro de registro da correspondencia com os de- 
legados; 


-- Quando. 86: colocaram as repartições adminis: 
trativas e de, fazenda, e os tribunses judicines de 
primeira e peginada intangia no edificio do extincto 


convento da Conceição, não so destinou uma casa 
para a secretaria da procuradoria regia, que facil- 
mente alli podia accomodar-se, attentas as dimen- 
sões do edificio, ficando assim em cohtacto com a 


e em 


Livro de registro de multas; 
Livro das posges dos delegados e sub-delegados 
do procurador régio. 
- Era já um principio do ordem n'este cahos; mas 
ainda não era tudo: restava muito a fazer. 
“Permita, pois, v. exc * que eu indique quies ds 
livros quê fiz organisar; adaptando a esta secretaria, 
na parte applicavel, o regulamento da secretaria da 
procuradoria regia da Relação de Lisboa de 5 de 
abril de 1852. 
Livro de registro da entrada da correspondencia 


O SARGENTO-MÔRDE VILLAR 
, (ursomos Dá; 


ds roer ' da 


al y tm 
xvAsão nos rRAncuzEs EM 1809) 


' ARNALDO GAMA 
* (Continuado do n.º 186) 


“Es tu, és verdadeiramente tu, sobria 
nho ! — bradou porfim — reconheço as fei- 
gões, o olhar e o sorrir dos senhores de En- 
courados, Mas — balbuciou, arredando a 

ola do sobr i-tudo e pondo a descoberto a bor- 
da ER ã 


da do casaco — esta divisa... 6.., 
ao não me engano... 
— Sou tenente general, meu tio; ganhei o 
posto em Waterloo — disse a meia voz Luiz 
aque. 
E — Mais alto, mais alto, — bradou Fernão 
Alo 


ilvestre, sacudindo-o rudemente pelo hombro 
«— tmais alto, que os feitos dos senhores de 
Encourados. relatam-se em voz de trovão. 
ória 4 raça dos antigos heroes ! glória a ti, 
Luiz “Vasques do Enconrados, que reviveste 
aaa tuas acções a fama dos nossos passa- 
os 
Aqui as feições contrahiram-se-lhe com 
expres desgôsto e do resentimento, o 
continuou com aspereza : 


— Mas foi mal feito o que fizeste; sobri- 
nho; na nossa familia'os moços sempre se 
honraram com respeitarem os velhos. E tu 
tratasto teu velho tio como se tratam os cães 

ue para nada já servem ; despresaste o irmão 
de teu pai com ingratidão que te não mere- 
cia... 

— Meutio|.. 

— Como! Pois negas a obrigação que ti- 
nhas de me fazer partecipante da tua glória, 
a mim Fernão Silvestre de Encourados, a 
mim teu sangue, a mim irmão de teu pai ! 
Pois nunca pensaste nas torturas do pobre ve- 
lho, ão reputar-te morto, a ti o sobrinho que es- 
tremecia, que olhava com orgulho, a ti o ulti- 
mo da'raça dos senhores de Encourados . . . 

— Meu tio, eu escrevi de todaa parte... 
e nunca tiveresposta... | Fry 

Fernão Silvestre arredou-se de repellão pa- 
ra traz, e assim fitou um momento Luiz Vas- 

ues. a 
Seas Sobrinho, —disse por fim-—o que dizes 
é por força verdade, porque um senhor de En- 
courados não pôde mentir; mas juro-te pela 
honra do nosso nome que a unica nova; que 
desde 1809 tive de ti, foi quando me disseram 
“que Luiz Vasques de Encourados tinha ficado 

uinolenta batalha de Victoria. - 
/ “depois d'ella escrevi sempre a 
todos—disse Luiz Vasques. —Ferido 


ui, 


sie 


gravemente em Tolosa , ainda 'assim pedi a 
um amigo para que lhe escrevesse, e lhe désse 
parte que Lord Wellington,com quem travára 
estreita amisade, exigia: de mim que conti- 
nuasse para a frente com elle, ao serviço da 
Inglaterra, garantindo-me desde logo o meu 
posto de general. Quando o exercito portu- 
guez retrocedeu para a patria, estive para vol- 
tar com elle; mas pareceu-me que era do meu 
dever não depor as armas, entretanto que o 
inimigo da Europa tivesse um só soldado para 
combater por elle, e para ameaçar a paz e a in- 


dependencia das nações. Accedi pois ás ins- 
tancias de Wellington,e com tanta mais obri- 
gação, que na satisfação do desejo de um ami- 
goia de envolta o cumprimento dos meus de - 
veres para com a patria. Assim lh'o fiz saber, 
meu tio, e a carta foi trazida para Portugal 
por um camarada, que depois mo mandou di- 
zer que'a lançára no correio de Braga, subs- 
criptada para si. it 
— Por Deus, sobrinho | 
— Segui a sorte dos exercitos aliados até 
Waterloo. E' escusado relatar-lhe é que se 
assou até então, porque de certo o ha-de sa- 
er, meu tio. Depois que Napoleão em- 
barcou no Bellorophonte, a razão, que me 
trazia desterrado da patria cessou totalmente. 
| Despedi-me de Wellington, 'e parti para Lis- 
boa. Quando cheguei, mew tio, o prazer de 


oficial dirigida a esta repartição, conforme o modê- 
lo=A-=annexo á circular n.º 45, que dirigi aos meus 
delegados; 

ivro de registro dos réus condemnados a de- 
gredo; 

Liyro de registro dos réus condemnados a tra 
balhos publicos; 

Livro de registro das sentenças de pena capital; 

Livro de registro das circulares de execução 
permanente dirigidas nos delegados. 

O systema anteriormente adoptado de as regis- 
trar promiscuamente com 2 correspondencia oficial 
havia necessariamente de ocensionar grande confu- 
são, quando fosse mistór compulsar o registro, e fa- 
zer referencias, modificações ou alterações ás cir- 
culares anteriores. Tal é a razão justificativa da 
read deste livro. 

ivro de assentamento dos magistrados do mi- 
nisterio publico, ou antes livro destinado para tomar 
notas ácerca do bom ou mau serviço dos agentes do 
ministerio publico, visto que o livro existente das 
posses dos delegados e sub-delogados apenas conti- 
nha a designação das comareas—nomes dos delega: 
dos—datas dos despachos—datas da posse—-c uma 
casa para observações. 

Além d'isso fiz imprimir as circulares de execu- 
ção permanente, imitando assim a prática seguida 
pelos meus jllustres collegas de Lisbon e Porto. 

A adopção d'esta providencia parece-me sufi- 
cientemente justificada, não só pela economia de tra- 
balho e de tempo dos empregados da secretarin, que, 
subtrahidos no trabalho materialda extracção das 
copias,podem occupar-se em outros objectos com pro- 
veito do serviço publico, mas tambem porque d'este 
modo as ordens transmittidas são mais facilmente 
consultadas e combinadas, excitando d'est'arte mais 
a attenção, e fixando-se mais na mémoria pela mate- 
lisação do pensamento por meio dos caracteres da 
prensa, 

Julguei igualmente dever mandar confeccionar 
um inventario de todos os livros, legislação, folha of- 
ficial do governo e demais papéis existentes na se- 
cretaria a meu cargo, designando por mcio de rotulo 
ou titulos os papeis recebidos dos meus antecessores 
e os-que tenho recebido durante o meu exercicio. 
Prosegue-se activamente n'este trabalho, cuja con- 
clusão nãô se espaçará muito. 

Foi precedido, como era mistér, de minucioso 
exame, rigorosa classificação a collocação por ordem 
chronologica dos papeis existentes, facilitando d'esta 
fórma a procura de qualquer ordem ou officio que 
deva ser consultado. 

. Do futuro torna-se inutil a confecção do inven- 
tario, visto como o livro do registro da entrada da 
correspondencia , que adoptei, póde considerar-se 
um inventario perenne e successivo dos papeis que 
derem entrada na secretaria, nos quaes se exara no 
alto de enda pagina uma cota ou designação por 
algarismos da data da respectiva entrada, sendo 
depois emmassados e classificados por annos  judi- 
cines. 


a (Continúa) 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do DIARIO 
DE LISBOA n.º 181 de 19 deagosto 
MINISTERIO DO REINO é 
“Decreto designando o conselheiro Joaquim Xa- 
vier Pinto da Silva, chefe da 2.2 repartição da di- 
fazer “as vezes do respecti 


reeção polit fi 
director geral, se dê o simultaneo impedi- 
mento do dixector E do funccionario encarregado de 
o substituir. 


— Outros concedendo varias graças a differen- 
tes individuos. 


meira sessão do corrento anno. : 

— Carta de lei que auctorisa a camara munici- 
pal de Benavente a contrahir o emprestimo de reis 
4:1955000 para ser applicado ás despezas do encana- 
mento das aguas da fonte de Santo Antonio para um 
ponto da vilia de Benavente, que fique supérior ao 
nivel das cheias, e tambem a lançar, temporaria- 
mente, o iinposto de 20 reis sobre cada kilogramma 
de carne que se vender no talho de Benavente, com 
destino ao pagamonto do capital e juros do empres- 
timo. 

* — Diversos despachos que tiveram lugar duran- 
te o mez de julho. 

—Annuncio de estarem a concurso cadeiras de 
instrueção primaria nos districtos de Aveiro, Beja, 
Braga, Bragança, Faro, Guarda, Leiria, Santarem 
e Vizeu. 


j MINISTERIO DÁ PAZENDA 
Decreto demittindo, Antonio de Barros e Vas- 
concellos do lugar de contador da alfandega grande 
de Lisboa. 

“— Annuncio de estar aberto concurso para o 
provimento deum lugar de aspiranto de 2. classe 
extraordinario da alfundega grande de Lisbi 

— Aviso, de se terem expedido as ordens neces: 
sarias para o pagamento, no dia 18 do corrente, 
vencimentos do mez passado (resto) a varias classes. 

— Lista 1:339 À de bens nacionses que no dia 
24 de outubro hio-da ser arrematados perante w go- 
vernador civil do Funchal. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portnrins resolveúdo sobre requerimentos ácer- 
ca de recrutamento marítimo. 

MINISTERIO DAS ODR(8 PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Documentos relativos à questão que houve en- 
tre o governo e a companhia real dos caminhos de 
ferro portuguezes Acerca da collocação dos segundos 
taboleiros nas pontes metallicas do caminho de ferro 
de leste e norte. 

Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publia sem juro, acções de bai 
cos e de companhias, e do curso dos cambios, na se- 
mana finda em 14 do corrente; eo dos premios de 
seguros maritimos efectuados na mesma semana. 

-., Relação dos registros das minas, Inngados nas 
diferentes municipalidades do reino, que caducaram, 
nos termos do decreto de 13 de agosto de 1862. 


——— 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


la de navio, cada um 


bem como as publicações litterarias. 


INTERIOR 


Lisboa 43 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Anda agora na ordem do dia a reintegra- 
gão do snr. Azevedo Vieira no lugar de guar- 
da mór da Relação d'essa cidade. 

Na opinião de alguns é isso negocio de- 
cidido, ou pelo menos assentado. Não sabemos 
com certeza se o negocio está tão adiantado, 
mas ouvimos hontem alguns amigos da situa- 
gão e dos mais dedicados dar este facto como 
quasi resolvido, lamentando que o governo 
se vá collocando em circumstancias de não 
poder atravessar a proxima sessão parlamen- 
tar, tendo escapado das tormentas e borrascas 
da ultima sessão. 

Não conhecemos o snr. Azevedo Vieira, 
mas lembra-nos que no relatorio dos ultimos 
acontecimentos de Braga, que foi presente ao 
parlamento e publicado na folha official, vinha 
citado o seu nome, como um dos principaes 
fautores ou agentes da revolta, tendo-se aliás 
occultado o nome de outros por já estarem 
perdoados. “| 

Ora se os serviços prestados à revolta o 
illibaram a ponto de dever ser restituido a um 
lugar de que fôra demittido, não será cousa 
extraordinaria que todos os seus collegas ou 
consocios na façanha sejam collocados em lu- 
gares, que tenham verba avultada no orça- 
mento do Estado. 


ainda muito a crer que o ministerio abata o 
poder até semelhante ponto. 


boatos da vinda do snr. duque de Saldanha. 
Está s. exc.* múito satisfeito em Londres, 
n'uma hospedaria, que, segundo consta, custa 


satisfação do seu pedido, senão são ordens. 

Que mais póde elle querer ? 

Se fosse verdade tudo quanto se diz, fica- 
ria a camara clectiva sem tantos membros, 
quantos são os lugares de conservador que ha 
a prover. Cremos todavia que não será tanto 
assim. 

Consta que um dos lugares d'essa cidade 
está promettido ao snr. Silva Ferrão para seu 
filho, que reside hoje em Coimbra. Assim 
Será... 

Para o outro lugar diz-se que será des- 
pachado o snr. Torres e Almeida, um dus 
mais: inteligentes membros da camara ele- 
ctiva, e cavalheiro de raras qualidades de es- 
pirito e de caracter. 

Se s. exc.* não fosse deputado, estimaria- 
mos muito que se realisasse esto despacho, 
porque para lugares de” tanta importancia 
devem ser chamados homens como s. exe.” 
“Realisou-se hontem no passeio publico o 
beneficio para os teceldes dessa cidade, que) 
estão sem trabalho pela falta de algodão. O 
passeio estava todo embandeirado, e à con- 
currencia principalmente de senhoras era 
grande, apesar de ter havido touradas e ou- 
tros divertimentos dentro e nas proximidades 
da capital. 

Até à hora em que escrevemos ainda não 
está apurada a quantia liquida de despezas, 
que ha de ser remettida ao presidente da com- 
missão de soccorros, creada n'essa cidade, se 
não vingar à opinião de escreverem ao pre- 
sidente da exm.* camara municipal. 


Commercio do Porto. 


N.'188 


so contra o julgamento dos mesmos arbitros. 

Não é por tanto exacto o boato, que cor- 
reu, de que a companhia ia recorrer do jul- 
gamento arbitral, por se não conformar com 
elle. 

O parecer dos arbitros é o seguinte: 

Os abaixo assignados, arbitros momendos por 
parte do governo de Sua Magestado e da companhia 
real dos caminhos de ferro portúguezes, tendo-se 
reunido para decidir a questão suscitada ácerca da 
collocação dos segundos taboleiros nas pontes me- 
tallicas do casino de ferro de leste e norte, a qual 
collocação a mesma companhia entende derer ser 
adiada, por isso que não ha della immediata neces- 
sidade, antes daria oceasião a inconvenientes e pro- 
juizos para ella e para o Estado, julgam que, não 
podendo ser outra a missão d'elles arbitros, nos ter- 
mos do artigo 74º da lei de 5 de maio de 1550, “o 


Apesar de tudo o que se diz, custa-nos | fosse por igual motivo que 


Não se abriu o asylo dos filhos dos sol- 
dados, instituição ainda do snr. D. Pedro V, 


com que devia ser aberto. Ha por emquanto 
só trinta e tantos; mas nestes ultimos dias 
tem affluido requerimentos de soldados a pe- 


nas condieções de ser admitttidos.No caso de 
“se não prehencher o numero com estes, se- 
rão chamados dos corpos, os aprendizes de 
corneta e de musica que estiverem dentro da 
idade. 


bem não harmonisa muito com a disposição 
da lei. » 
Hoje refrescou mais o tempo, mas em 
compensação levantou-se uma ventania horri- 
vel que traz em movimento quanto pó ha por 
essas ruas elargos. No Terreiro do Paço não 
se póde andar. 

O «Diario» de hoje publica a correspon- 
dencia que houve entre o governo e a com- 


arbitragem a que foi submettida a pendencia 


assentamento da segunda via. 
O snr, ministro das obras publicas e o snr. 


terem por bom e definitivo o parecer dos ar- 
bitros, renunciando a todo e qualquer recur- 


O ss pt A 


no dia 15, por não se apurar o numero de 80, | por 


direm as matriculas de seus filhos que estão | At645 


Esta medida não é bem recebida pelos | As 90 
commandantes dos corpos, e parece que tam- | Até 135 


panhia dos caminhos de ferro a respeito da | 4 


que se levantou sobre as obras d'arte para O | Austria, 


Page comprumetteram-se por um termo a |, 


não decidiv a questão pendente ú face do direito que 
a rege, 6 não compor ou regular os interesses dus 
partes, segrundo as vantagens ou desvantagens que 
do contraeto lhes possam resultar, não póde deixar 
de ser reconheci o direito que no goverso com- 
ete de exigir a immediata colocação dos referidos 
segundos taboleiros, por isso que elles são caimpre- 
hendidos nas palavras—obras do arte—que devem 
desdo logo ser executadas pela eompanhia, nos ter- 
mos do artigo 3.º da citada lei de 5 de maio, limi- 
tado unicamente quanto aos movimentos de terra 
pelo contracto addicional, não podendo dizer-so, 
como pretende a companhia, que, nos paizes estran- 
geiros, clausulas identicas ú do citado artigo 3º 
teem sido entendidas como não comprehendendo u 
colocação dos segundos taboleiros nas. pontes me- 
tallisas, por isso que da propria informação, que so 
juntr, do ministro das obras publicas, em França, 
consta que o governo munca alli duvidou do sen 
direito a exigir essa immediata colocação, e só sim 
consentiu que ella fosse adiada por não achar n'ifso 
inconveniente, e nada ha que leve & crer que nio 
o governo de Hespanha - 
fizesse iguaes concessões; o finalmente os alegados 
inconvenientes e ainda prejuizos, que possaz resul- 
tar da immediata collocaçito dos segundos tabolei- 


Temos como inteiramente infundados os | ros, podendo ser uma rasão para se obter peles meios 


legaes uma modificação do «contracto, não o é por 
certo para que este deixe de ser entendido segundo 
os mais evidentes principios de direito. , 

E por isso, resolvendo « questão, que lhes 6 


ao paiz à modica quantia de 455000 por dia | submettida, decidem 'que o governo tem deito q 
eo governo não so mostra muito rebelde na | exigir a immediata colocação de taboleires para - 


duas vias nas pontes metallicas dos camizhos do 
ferro de leste e norte. E declaram outrosim quo, 
tendo sido tomada por unanimidade esta decisão, não 
houve lugar á intervenção do arbitro de desempate, 
o conselheiro Jonquim José Dias Lopes de Vascon- 
cellos, que por isso não assigna, posto que sssistia- 
se i discussão. 

Lisboa, 10 de agosto de 1863.— Francisco Si- 
mões Margiechi — Antonio Maria Branco —Anto: 
de Serpa Pimentel — Antonio Maria Barreiros Ar- 
robas. 

Por decreto de 11 do corrente foi demit- 
tido do lugar de contador da alfandega gram- 
de o snr. Antonio de Barros e Vasconsellos. 
O motivo da demissão foi doença, a qual, diz 
o decreto, sendo julgada hoje chronica, e bem 
aggravada pelos soffrimentos moraes, que 
n'estes ultimos tempos o teem perseguido, lhe 
não permite ser senhor de si durante algumas 
horas da manhã. 

Este não entra no numero dos emprega- 
dosda alfandega, que se diz vão ser aposen-. 
tados. 


by Está a concurso por vinte dias, a contar de 
oje, um lugar despir gpa 


job ad is 
extraordinario da alfandega grande. 

No dia 1.º de setembro proximo começa a 
ter vigor a convenção postal celebrada com 
a Italia em dezembro de 1862. 

As cartas ordinarias e amostras de fazen- 
das, procedentes de Portugal, ilhas e provin- 
cias portuguezas na costa occidental da Afri- 
ca, pagarão de franquia obrigatoria cem sellos, 
sendo transmittidas por via de Hespanha e 
França: 
Até 7 e meia 
Até 15 
Até 22 emeia 
E assim por diante, au 
cada 7 emeia grammas. a 
Sendo expedidas por vapores e navios 
mercantes, pagarão : 

Até 15 grammas inclusivé. 
Até 30 » » 


grammas inclusi 


igmentando-se 


100 réis 
200 
800 » 
à 100 réis 


E assim por diante, augi 
por cada 15 grammas. 

Os jornaes e outros impressos por via de 
Hespanha e França, ou por vapores e navios 
mercantes, ficam pagando : 


Até 45 grammas inclusivé. 


JO réis 
40 » 
» » 60 
te, angmentando-se 20 róis 


E assim por dian 
por cada 45 grammas. 
As cartas e impressos registrados que deve- 
rem ser transmittidos por via de Hespanha, 
pagarão mais que os portes respectivos 100 
réis em sellos. 
“As correspondencias originarias das mes— 
mas procedencias que as antecedentes, quo 
em transito pela Itaiia se destinarem para 


ualquer dos paizes abaixo designados, pagam: 
Suissa—Cartas ordinarias e 

amostras .....ccorco co Até TI gram. 200 15. 
Grecia, ilhas Jonins, 
Tunes o Alexandria no 
Egypto—Cartasordinarias 
e amostras, .... uv. 0i.. Até T IS gram. 220 ra. 
istudos pontificios— Cartas 
ordinarias e amostras... . Até 7 1/2 gram. 160 rs. 


As cartas registradas pagam o dobro. O 


eee re ei reatar e o, 


tornar a pizar a terra da patria, fez-me por um 
momento esquecer o desapêgo,com que, duran- 
te tão longo espaço de tempo, me parecia que 
fôra tratado por aquelles que mais amava 
n'este mundo. Beresford recebeu-me como 
amigo intimo de Wellington, e um decreto da 
regencia reconheceu-me a patente de tenente- 
general, que o governo inglez me tinha confe- 
rido depois de Waterloo. Parti depois para o 
Porto, e do Porto para Braga. Indaguei então 


acreditamos que havias morrido, e João 


ácerca dos que tinha deixado aqui Como tudo 
estava mudado ! Disseram-me que o tio vivia 
com o sargento-mór de Villar... e d'elle...A au 
sencia affigura devéras a morte,meu tio, e lou- 
co aquelle que d'ella deseja resuscitar. Revo- 
car as recordações do passado, quando sobre 
o esquecimento d'ellas já se ergueram novos 
planos, novas aspirações !.. Triste d'aquello 
que pára n'um ponto,e que pensa que os outros 
pararom tambem como elle !.. 

— Sobrinho, — disse aqui Fernão Silvestre 
—sei ao quete referes; mas, pela honra do 
nosso nome,pela memoria honrada de teu pai, 
juro-te que-em casa do sargento-mór de Vil- 
lar nunca de ti se receberam noticias, depais 
que nos deixaste em Oliveira. N'aquella casa 
choraram-te com lagrimas verdadeiras, Luiz 
Vasques; e por muito tempo ainda, depois que 
nos certificaram que tinhas morrido em Vi- 
+ otoriay o ten nome eatua lembrança viveu nas 


dia 
. 
Oh glória de mandar !oh vã cobiça 
-D'esta vaidade, a que chamamos fama ! | 


saudades de todos, e por ellas vivias tu, esta- | paes um canto, onde findar solitario os meus 
vastu alli presente, sobrinho. Camilla amou- | dias.A porta mysteriosa fôra aberta pela força 
te... amow-te ainda muitos annos depois que | do ineendio. Pareceu-me providencial o caso, 
e- | Penetrei aqui dentro, pensando quowiriaencon- 
res, que via a filha descer pouco a pouco para | trar as sombras dos nossos passados, e que po- 
o tumulo, arrastada pela saudade e pela me- | deria reclinar no seio d'elles a cabeça do ulti- 
lancolia,dizia-me todos os dias, e a todas as hos | mo homem da nossa raça. Nada achei porém; 
ras— «O nosso Luiz morreu;moço como aquel- | estes vastos salões estavam desertos,e nem um 
le não: torna a nascer. Camilla morre, e eu | só vestigio encontrei n'elles dos seus mysterio- 
não duro muito depois d'ella.» — Mas um | sos e heroicos habitadores. Então acreditei 


que tinha chegado a ultima hora para a familia 
dos Encourados, porque me parecia que se as 
sombras dos nosso avós tinham desappa- 
recido, era porque já nada lhes restava que fa- 
zer sobre aterra. Curvei a icabeça à vontade 


um dia João Peres disse-me — «Camilla casa, | do Altissimo, e fiquei aqui aguardando com 
e casa por...» —não o deixei continuar, val- | ancigdade o meu dia final, porque a vida para 


tei-lhe as costas, o fui ter com ella. 


mim tornára-se peso incomportavel, porque 


«— Afilhada, —disse-lhe — é verdade quie | no meio de tio graves pesares fôra loucura du- 


déstes o teu consentimento para casares ? 
«— Meu pai assim o quer. 
«— E achas que ha ahi homem no mundo, 
que possa occupar no teu coração o lugar, que 


vidar, como diz o poeta, 


Que o menor mal de todos seja a morta. 


esteve cheio pela memoria de um senhor de | D'elles, da gente de S. João de Areias, não 


Encourados ? 


quiz saber mais. Pará mim tinham morrido 


«— Meu pai assim o quer !—volveu ella, | no dia, em que haviam sacrificado a memoria 


desfazendo-se de subito em lagrimas, 


gloriosa de um senhor de Encourados ao ga- 


. — Desde então—continuou o velho caval- | lardão do futeis vaidades, satisfeitas pela in- 
leiro—voltei-lhes as costas. Deixei-os, e vim | fluencia de um vilão. Debalde Joho Peres tem 
procurar entre as ruinas do solar de nossos | procurado penetrar aqui; de todas as vezes o 


porto augmenta por cada 7 e meio grammas & 
taxa fixada para o primeiro porte, quer di 
para as primeiras 7 e meia grammas. 


Provincias o 


BRAGA 14 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente). 
respondencia passada, falarei hoje mais uma 
vez fcerea da bibliotheca, 

Algitura da neta da vereação portuense 
de 11 de: in parte que diz respeito 
proposta apresentada pelo snr. visconde de 
Pereira Machado, para se sollicitar do governo 
authorisação para a camara poder contractar 
com Rey e Balbath de Pariz, ou com outra 
casa de reconhecido credito a troca da venda 
de exemplares duplicados existentes na biblio- 
theca d'essa cidade, por obras modernas sobre | 
seiencias ou sobre quaesquer outras materias 
de reconhecido aproveitamento para as pes- 
sogs estudiosas, excitou-me o desejo de escre- 
ver sobre o mesmo assumpto com referencia à 
bibliotheca bracarense. n 

O gne a camara do Porto fez agora podia 
servir de exemplo para a de Braga. Na bi- 
bliotheca d'esta cidado ha, e quasio. podiamos 
afirmar, mais obras repetidas do que na 
bibliotheca portuense, e algumas até de subido 
valor. Podiamos ennumerar o nome de algu- 
mas para se poder ver que as preciosidades bi- 
bliographicas existentes aqui, não se redu- 
zem como alguem disse a meia duzia de sbr- 
mes de Capuchos! Em sciencias ecclesias- 
ticas existem muitas, que, sea camara braca- 
rense quizesse elevar ! altura que deve ter 
uma bibliotheca, que está n'uma povoação que 
conta um seminario e um lyceu de primeira 
ordem, freguentados por centenares de man- 
cebos, podiam ser trocadas por outras de 
scjoncias modernas que tirassem de embara- 
ços alguns: consultores, que, ou por falta de 
meios ou por outra circumstancia, não podem 
comprar todos es livros de que precisam para 
bem se illucidarem nas materias que procuram 
estudar. + 

Este peccado não é commettido só pela 
actual vereação. Tem-o commettido todas as 
vereações passadas. Obras'modernas ha muito 
poucas c essas que existem tem sido offereci- 
das, umas é bibliotheca e outras ao bibliotho- 
cario. Compradas não ha uma só!!! : 

Veremos agora se o estado da bibliotheca, 
com os 505000 que lhe deu o governo para 
compra de livros e coma os 725000 da renda 
da cerca dos Congregados;é progressivo, como 
deve ser, e não estacionario, como tem sido: 
D'agui para o futuro veremos como as cousas 
correm. oi 

Desejaremos não ter outra vez oceasião 
de censurar, como censuramos agora a camara 
d'esta cidade. Appellamos para o seu patrio- 
tismo. E” muito necessario que se juntem livros 
modernos, ou por troca ou por compra, aos 
raros que tem esta bibliotheca, se 

O Memorial da Tazola Redonda de que 
se conhecem só tres; exemplares ,: dois em 
a, sendo um incompleto, e outro na bi- 
bliotheca publica de Lisboa; que foi do Ca- 
brinha, e o Manuscripto de Frei Alexandre, 
da Paixão, escripto á mão em letra redonda, 
com perfeição admiravel, mereceram de Se- 
nhor D. Pedro V, na visita que fez no dia, 
29 de agosto de 1861 a esta bibliotheca, en- 
tre outras obras, muita attenção, E Dei 

Terininaremos aqui hoje as nossas, refe- 
xõe; ca d'este assumpto, e esperamosque, 
a camara, compenetrando-se das verdadeiras 
vantagens » do um: bi- 
exem- 
2 o nosso maior 


plo da camara do Porto.. 
desejo. t 
Já estão encommendados os bancos de) 
ro que tem de ser collocados no passeio 
blico do Campo de Sant'Anna. São, segundo 
nos dizem, como os que estão na Praça No- 
va d'cesa cidade. ', 

Pudémos haver à mão um projecto de re- 
gulamento da Associação Commercial de Bra- 
ga. Romettemolo com esta carta para sen|| 
transcripto nas columnas do «Commercio do 
Porto». 

Era desde ha muito reconhecida a néces- 


por escripto, por si, ou por um dos associndos; e a 
direcção deja “da leitura em duas sessões consecu- 
tivas, procederá á sua adinissão por escrutinio se- 
coreto. 

$ unico; A direcção xegoitaudo a! 
será obrigada a dizer a razão porqne o fe 
posto só 0 poderá tornar a ser, passado 

Art; 6.º Todo o sucio netivo tem direito a votar 
e a ser votado para todos. os cargos d'esta associa- 
ção, sem que se possa escusar a seryir o cargo pira 
que for eleito, sob pratexto algum. 

S unico, Não. póde comtudo ser obrigado á ser- 
vir dous ou mais annos consecutivos. 

Art. 7.º Todo o associado que so quizor desli- 
gar da associação é obrigado a fazel-o constar á di- 
recção por escripto, o o poderá fazer em qualquer 
tempo, sem direito a veclamação alguma contra esta 
pelo que para ella tiver dado, 

4 unico. Podem ser expulsos da sociedade pein 
direção: por falta de respeito e cumprimento de Seus 
deveres para com a mesma, por fallencia ou condu- 
eta zeprebensivel, ou por sentença condemuatoria 
por crime no tribunakcivil. 

Art. 8º 'Todos os associados poderão frequentar 
a ensa da associação, e podem examinar - todos os li- 
vros e papeis que houver na casa pertencentes á mes- 
ma, mas não leval-os para fora d'ella; tomar conhe- 
cimento de tudo quanto se honver discutido e appro- 
vado; assistir a todas as reunivesda assemblea geral 
e tomar parte n'ellas; e apresentar por escripto todas 
é quaesquer memorias, e indicações que julgar con- 
veniente para bem da associação; apresentar visi- 


jantes de quaesquer outras pragas ou cidades insere- 


vendo-os no livro competente, 

$ 1º O visitante só o poderá ser por espaço de 
15dins, durante os quaes terá entrada na sala da 
associação, R 1 

$ 2.º 05 associados e visitantes guardarão, na 
casa da associação a decencia propria de homens bem 
educados e d'uma tal profissão. % 

“TITULO TIT 
Da administração: 

“ Axt. 9, A administração da sociedade pertence 
& assemblea geral, e por delegação d'esta údireeção. 

Art, 10º A assemblea geral compõe-se, de to- 
dos os;socios, e são validas suas deliberações estando 
preentes pelo menos 20 socios, uma vez que seja 
feita no local, dia e hora marcada nos competentes 
avisos, feitos com a precisa antecipação. 

| Art, 11,º A assemblea geral reune-se em 2 ses- 

sões ordinarias, a 1.º em janeiro, é 2/22 cm julho de 
cada anno, e extraordinariamente todas as vezes que 
a mesh o julgar preciso, a direcção o peça, ou 10.s0- 
cios o reclamem por escripto ao presidente da as- 
semblea geral. Êf ij 

Art, 12.º Na primeira reunião da assemblea ge- 
ral de cada anno se procederá à cleição da mesa 
d'esta assemblea, da dirceção, e mais Cargos d'esta 
associação pelo methodo estabelecido no art.º 1:047 
do Codigo Comme r 7 


TITULOIV. 
Da mesa da assomblen"geral 
Art 13º A mesa da assemble geral compõe- 
so de um presidente, um vice-presidente, um 1.º je, 
2.º secretario. i 

1.º Na falta do presidente presidirá o vice- 
presidente na falta dos secretarios servirá o neso- 
ciado mais nóvo. F 
8,2 Fica a cargo do 1, secretario ter 
das actas de todas as suas r cs. 

3.º A mesa da assemblea geral servirá um 
amno, assim comoa dir ambas podem ser ree- 
leitas mas não obrigadas & servir. 2 
Art, 14:º Compete ú moza da assemblea geral, | 
us convocações ordinarias e extraordinarias da 
ma por avisos publicos e antecipados, com desi- 
gnação “do local, dia e hora + v5.0 4 
12 Manter a ordem, o regular a discussão 


o livro 


bulbos. k pr EEE 

DR ondas da Apaições 
diasto Peoalrhicnto, MPL io > INONI! mEje UÊ 
ai TITULO» V' o 


Da direcção 

“Art.º A direcção é composta por uma. meza 
de 5 membros, que são: um presidente, um secretario, 
2 directores e um thesoureiro. Na falta do presidente 
fará suas vezes o director mais velho, e nã do secré- 

trio o mis novo. º 
$ mico. A direeção divará um anno; e ossótis 
leitos, suas funeções são gra- 


presentes. 4 2 | 
+ $ unigo. Quando não haja numero para se for- 


sidade da instituição d'esta associação. O |riar iineza, ou por falfecimeito de algum dos imem- 


comercio d'esta praça precisava de ter um | 
centro que conhecesse das suas necessidades, 
e defendesse e promovesse os seus interesses. 
Não tardará muito que o tenha. Espera-se | 
só pela approvação do governo, que já está |) 
de posse dos estatutos informados pelo snr. 
governador civil. 

Eis o projecto do regulamento: 

TITULO I 
Da associação e seus fins 

Artigo 1.º A associação denominar-se-ha—AS- 
SOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BRAGA-e po- 
dem n ella pertencer todos os commerciantes d'esta 
praça, tanto nacionaes corro estrangeiros. 

Art. 2º Os fins d'esta associação — são pro- 
mover e cimentar entre: os associados relações do 
amizado, e dar no commetcio um centro que conheça, 
das suns necessidades, e que defenda e, 
seus interesses pelos meios legaes. 

8 unico. E'-expressamento: 
for alheio nos fins da associação. 

TITULO TE - 
Direitos e deveres dos associados 

Art, 8º Todo o commerciante, comprobendiflo 
no art.º B5do codigo commercial. tem direito a ser 
admittido na associação; e uma vez admittido goza, 
de seus benefícios, e snjeita-se nos seus deveres. 

unico. São considerados socios todos;os que 
se achem assignadosna lista da ereação da sociedade, 
é estejam no caso dos artigos 4,6, 76/88 do. codigo 
commorcial, o É te 


promova os | - 


bros da direcção, serão chamados os imediatos em 
votos, que ficam considerados supplentes; e quando: 
os não haja, serão chamados, os que tiverem servido 
na direcção anterior, ap 4] 
Art 17º À direcção reune-so em gldlsás ori 
narias pelojmenos nos dias 1 e 16 de enda mêz, e 
extraordinariamente todas as vezes que os interesses | 
da associação o exijam. e, : 
Art. 18º Compete ú dire: 
1.º Toda a administração 


economica da ds: 
são; cesta! 9 al 
2.º Nomear os empregados necessarios, e estipa- 
lar-lhes ordenados e obrigações; ! 
Cumprir e levar a efteito as resoluções da 
astomblea geral; md 
4º Apresentar 4 assemblea góral'o relatorio dós 
trabalhos da associação, e as suas contas de receita 


edespeza; ? 
E) 3 


Mb 4 
«8º Per um livro das actas de todas as suas reu- 
uniões, 

TO Art. 195 À dirceçã» como delégnda da assem- 
blen geral representará a associação em todos: os 
actos publicos, e particuláres, e acompanhará a meza, 
da assemblea geral nos actos selemnes em que a, 
associação tenha de figurar. : Su 

Jus DEBULO VI 
— Disposições gornes 
Avt, 20º Nenhuma petição ou representação, 
sobro objectos 'esmmorcines e do interesse geral, será 
npzor sopplas 


ES 


tenho repellido, sem o querer reconhecer. Ha 
vinte dins que me separei d'elles, e depois na- 
da tenho querido saber: nem quero. 

— Intão o casamento ?. à 

— Dizem que sená-dentro- em oito dias,“ 

— E onoivo?,. 

— E' esso villão da Barca; irmi 
desgraçado De profundis.» 

Liz Vasques deixou descahir a cabeça so- 
bre o peito, e esteve por um pouco mergulhado 
em profundo alheamento de espirito. : 

— Meu tio, —disse por fim— é possivel que 
Camilla ame-Braz de Paiva ? : 

— Não sei, nem o quero saber —respondeu 
rudomente o velho cavalleiro. — Pensás por- 
ventura que um senhor de Encourados: póde 
descer até ao fundo d'essas' villanias?: O que 
sei, já Vo disse, ) e 
Impossivel! impossivel! —'balbuciou 
Luiz Vasques—Que aquello anjo descesse até 
o charco immundo das torpezas; d'aquelle-ho- 
mem!.. Impossivel ! impossivel ! 

Depois ergueu-se abstracto e inteiramente 
elhondo de si, e dirigiu se machinalmente para 
a porta. q 

— Onde vaes,sobrinho ?-—bradou Fernão, 
Silvestro, retendo-o — Acaso um senhor, de En- 
conrados deve deixar-se cahir assim, ao grado 
dos caprichos de vilões? Ha entre elles e nós 


' mt 
ito do nosso 


a distancia que ha-entre o céu e a terra. Nós [1 + — Impossivél ! impossivel ! +=: à I A 
quizemos fazer-lhes a honra de os levantar até !fitando Fernão Silvestre com um olharinisano, | grito pavoroso—mas não ha-de findar, sofiren- te o maço. — Luiz 


| com outro, 


nós; não commettas agora a villania de te aba- 


teres até elles. 


priatéao ultimo ponto com o que devo honra. 

do nome que tenho; agora é tempo de cumprir 

como que devo á minha felicidade futura, 
“Mas ondovaes agora; sobrinho?) 


de Encourados existe. y , 

— Pára—bradou rijo Fernão Silvestre, in- 
terpondo-se entro clle-e a ponta. — Queres. ir 
mendigar o cumprimento das promessas dé 
outro tempo 4 portá d'aquelles quo lhes bate- 
ram uma vez com ella na cara? Queres ir 
abatero teu brió e a honra do nosso nome aos 
pés da canalha? Pára, Luiz Vasques de En- 
courados, em nome de teu grande pai, orde- 
note quonão dês mais um passo. 

-— Camilla ama-me.. . Impossivel ! Ca- 
milla não esqueceu v mé nome. /'* 

— Se té amasse, nto consentiria-em casar 


ip O ani po » 
«+ + Mas seopai a obriga... 
“ = João Peres não a obriga a casar, 
poz-lhejocasameénto. ) 
Luiz Vasques levou de repente'a mão ao 
peito, como so quizesse comprimir os impetos, 
com que o coração parecia querer romper por 
ellesfóra.! o o 000" «1 


pro- 


xclamou, 


ivo ou legislativo, som se 
á nssemblen geral, a fi 
da e aprovada; njig/od! 


levada ao poder exeg 
apresentada ji 
de sere 


im, 


jo con representação com 
d'esta seguir estos tram 
Ai o, porá todos os n se 


qa se erear um ban 


firmar. 

Art. 22º A eleição da meza da assemblea geral 
é direcção será feita em conformidade com o artigo 
12 d'este regulamento, “por todo o “de janeiro, 

o local, dia E rditestgnitos mola be dra. 
semblea 
blicos. 

$ unico. A primeira eleição será feita logo que 
este regulamento esteja approvado pela nssemblea 
geral e governo de Sua Magestado, e durará até 
Janeiro proximo, epocha em que' se fará a nova 
eleição. 

Art, 23.º Bleitas às novas mesas da nssemblea 
geral o direcção, tomarão posso dentro do 15 dias 
depois da sua eleição, é os presidentes é secretarios 
das mesas que acabám esporão os trabalhos do tem- 
po da sua direcção, bem como:o estado dos negocios 
que ficam por ultimar. 

Art. 24.º Haverá 6 livros, que" terão ns applica- 
ções seguintes: ú 

1.º Um intitulado — Matrícula dn assomblea 
commercial, nºelle se lançarão os nomes dos associa- 
dos com as circumstancias de seu estado, morada, e 
tempo de sua entrada na associação; 

2º Dous — um para serem Inhçadas as aetns da 
assemblea geral, o outro as da direcção; 

3º Um —em que se lançará as eleições das 
mesas que se elegerem; 

4.º Dons — um em que se desereverá a receita 
o despeza d'esta associação, e outro à correspon- 
dencis; 

5. Todos os livros de qua tractam os numeros 
1.º,2º,820 49, d'esto artigo, serão rubricados pelo 
presidente da assemblea geral. 

Avt, 25.º A direcção em tudo o que não estiver 
providenciado neste regulamento, o fará pelo regu- 
lamento interino, mas nunca contravindo As disposi- 
ções do mesmo: regulamento, 

Art. 29.º Este regulumento só poderá ser alte- 
rado, passado um anno, e por proposta em assemblea 
geral, da maneira seguinte: 

1.º Sendo admittido por 2 terços dos socios pre- 
sentes; y 

2.º Quvida sobre ella uma commissão especial; 

8º Depois de descutida e sendo approvada por 
£ terços dos socios presentes, pelo menos 2 mezes de- 
pois da apresentação. 

Braga 26 de maio de 1863. — Domingos José 
Rodrigues Costa — Jeronimo José Pereira Pinheiro 
— Antonio Joaquim Vieira — José Fernandes Dins 
— Paulo José da Costa — José Maria Vieira de Car- 
valho — Francisco: José Pereira de Magalhães — 
João Baptista Lopes. 2 


Concluiremos esta carta por que já vai 
longa demais. Desculpem-nos 'se d'esta vez 
fomos pouco noticioso. 

Até à semana. 


VIANNA 17 DE AGOSTO — (Da “At 
rora do Lima» :) — A avaliar pela. grande 
porção de povo que hontem c-hoje tem afflui- 
do a esta cidade, a feira da Agonia deve este 
anno ser muito concorrida. 

A feira tem lugar nos dias 18, 196 20, 
mas no campo já se acham estabelecidos al- 
guns logistas de fóra da terra, 

À exposição de gado cavallar, muar e azi- 
nino terá lugar no; dia 19, :e-consta-nos que 
será muito concorrida de boas especies d'a- 
quelles animhãos. 4 ara so os 

“Chegou hoje a esta cidade o snr. enge- 
nheiro Chelmiki, inspector das obras publicas 
nos districtos do norte, em visita de inspecção. 
“Deve hoje ser lançado ao mar, pelas 4 
horas'da tarde, o novo pal «Bom Fim», 


outros negociantes d'esta cidade, 


GUIMARÃER 18 DE AGOSTO — (Do. 
«Vimaranense» :) — À pompa, que anterior=. 
mente annunciamos á festividade da Virgem: 
da Oliveira, appareceu realinente, Póde dizer- 
se com verdade que foi esta uma das, vezes, 
em que o aununcio da fama não prevaleceu ao 
esplendor da festa: ' ' 

Na vespera de manhã, como que já esta 
cidade principiou a animar-se d'aquella festiva 
alegria, que antecede nos animoso goso de. 
uma festa nacional, Pelas ruas passeiavam 
centos de pessoas que das cidades 'do Porto, 
Braga e povoações visinhas vinham em alegre 
romagem assistir ás decorações solomnes, vo- 
tadasá celestial veladora das venturasportu= 
guezas. pt 44 

A"noute, porém, foi que a festa tomou os 
brilhos de toda a sua realesa. cia 

As vesperas e matinas, a que: tinda de as- 
sistir a/bella orchestra, vinda do Porto, 'rom- 
péram; e a virgem, resplandecente de todas 
as suas valiosas galas, prendas regias e offo- 
rendas piedosas, erguida em throno de .Jhama; 
e ouro; pela vinda da tardo via-se acercada 
decenitenares de pessoas, que corriam a pre-. 
cayer-se de lugar. apertado e raro já era 
'áscinco horas datarde Lº + “4 1 

So é licita a distincção, como'nos apraz; de: 
clero, nobreza o povo, póvo, clero 6 nobresa 
«desta cidade e advindos apinhavam, ao entoar 
'dos primeiros hymnos  matinaes, em anciosa 
coagulação na nave, nas eapellas lateraes, por 
tados Os recantos da igreja, de feição que a 
breves passos aspirava-se à custo uma aragem 
morna, que incommodou-a muitos.— Quando 
'á noute em fim de vesperas as matinas princi> 
piaram, o exe.” governador civil, acompa- 


— Meutio,—volveu Luiz Vasques—cum-|| 


11 Vou dizer a Camilla que Luiz. Vasques || 


nhado do seusecretario geral o exc,nº com- 
mendador José Joaquim Vieira;que na manhã 
| Vesse dia tinham entrado n'esta-cidado poren+ 
tre jubilos do povo que honrava agradecido o 
zêlo da authoridade 'e os disvellos do amigo, 


| Eee ee eee em 


tílogo tomaram ss.exc.** distincto logar ao lado 
do ira S 


cessario; sendo primeiro presente 4 nssemblea geral eira e acompanhon.os até á casa do Pre- 


a 
geral, fazendo-a aununciar por avisos = 


“| Preposto, um esplendido baile envobseq! 


propriedade dos snrs. José Pires Barboza, e 


da ór. 


No fim das matinas—11 da noite—uma 
banda de musica esperou á porta da collegia- 
-exem.º governador civil e seu exem.º.se-. 


posto, onde ss. exe. receberam obsequiosa 
hospedagem. Na manhã do dia festivo, cedo 


posta do esquadrão de 
de caçadores n.º 1 é 
regimento de infanteria n.º 18, fez-lhe as hon- 
| ras-funerarias. — 
Assistiram as authoridades, diferentes pes. 
soas consideradas, e uma deputação dos em- 
pregados do. governo civil, composta dos snrs. 
[anoel Martins de Oliveira Aguiar, João Ba- 
ptista da Silva Braga e Jeronimo Antonio 


) 
todos 0s vistosos enfeites, que confaziam to-. 
da aquella lusida magestade, de que a alma 
se sentia impressionada, quando se entrava 
no templo. 

Prégou o reverendo padre Sampaio, que 
senhor da grandeza do assumpto, deu-se a es- 
forços para que elle tomasse cabida no geral 
dos animos. No correr da solemnidade ou- 
viram-so em digressões de harmonia, raro 
gosada, lindos duettos, executados por duas, 
artistas de merito, que faziam parte da orches- 
tra portuense. 

Aº tarde, depois das costumadas cerimo-. 
nias, subiu ao pulpito o reverendo padre Vel- 
loso -da cidade de Braga, que discorrendo sa- 
biamente pela historia das nacionalidades mos- 
trou, que a sua origem, duração e desenvol- 
vimento era tanto maior, quanto mais pura 
fosse a fé que n'ellas se avraizasse; e que foi a 
esta e particularmente á protecção da vir- 
gem da Oliveira que Portugal deveu a sua 
heroica origem e seu prodigioso desenyolvi- 
mento, 

Osnr. 
cutado, 

Em seguida sahiu a formosa imagem em 
solemne procissão, percorrendo. as ruas prin- 
cipaes, até que, já sombras da noiterecolheu à 
sua morada. “ 

Cabe aqui louvar a sollicitude de toda a 
irmandade, particularmente do exem.º Gras- 
par Pinto e reverendo conego Carvalho, que 


padre Velloso foi attentamente es- 


| misso a feição real como realmente assumiu. 


|para Braga, acompanhado do digno secreta- 
rio geral, o snr. governador civil d'este dis- 
tricto. E 

S. exc.* no pouco -tempo que aqui se de- 
morou não-deseurou osintersses d'esta cidade 
e resolveu varias duvidas que obstavam a al 
guns melhoramentos que são de necessidade 
urgente para esta cidade. > 

Visitou o quartel e determinou que se ti- 
rasse já uma planta, a fim do se fazerem as 
obras necessarias para a acommodação do 
corpo que-vierpara aqui de guarnição. 

D'este'trabalho já se está occupando o snr. 
Almeida Ribeiro. * s ado 

E” digno do maior elogio uma authoridade 
que sabe tão cabalmente desempenhar a missão; 
de que está-encarregado e que olha-tanto pelo 
interesse dos sets administrados. lurquisa 

Na noute do dia 15 do corrente deu o 
exc;=º visconde de Pindella, na sua casa do, 
0 ao 
4 


exe. mo governador civil d'este districto. 

+ Foi uma noute de aprasivel divertimento, 
como. sempre é costume, gozar-se todas as ve- 
zes que s. exc:“abreos salões do seu palacete 
á'recepção das pessoas da sua amisade. 


NOTICIÁRIO 


- Governo civil. secretario 
geral. Manoel. Adelino de Figueiredo, tomou. 
conta do governo civil interino/ d'este. distri-, 

|cto, por motivo da ausencia do snr.governa- 

Miguel do Canto é Castro, que foi 

para as Caldas das Taipas. de 1] 

Eribumaes judiciarios. 

vam se no edificio deiS. João Novo as obras) 
para o estabelecimento dos tribunaes j 


dic! 
ciarios, que devem. ficar reunidos n'aquelle, 
edificio.» + 


ps Acti- 


Philantropia. — O snr. Fortunato 
Chamiço, agentedo/Banco União em Lisboa, 
deu mais um testemunho brilhante da gene- 
rosa independencia e philantropia, de-que-tão 
frequentesrsão os exemplos na sua “familia, 
| distribuindo aos asylos'carid, do Porto e da 
capital o producto da percentagem que pela 
indicada agencia lhe pertencera'no 1,ºanno 
de existencia do dito Banco, «»unsss +» 

- Nesta distribuição foram cinto estabel 
cimentos de caridade, e asylos d'esta cida 
contemplados com um conto de réis, cabendo. 
2009000 r6is ao Asylo'das Raparigas Aban: 


guintes estabelecimentos : Misericordia, Asylo. 
de Mendicidade, Meninos. Desamparados e 
Meninas Desamparadas, vp metimoo 


medida da sua, philantropica, generosidade, 
deuw tambem eloquente. prova; do, amor; que 


consagra á terra 'da sua naturalidade, que'se | * BR 


não poúparam fadigas para que a festa assu- | 


No domingo ás: 5 horas da tarde partiu | 


| Almeida, : 


. | por cincoenta di 
do | d 


donadns, eigual quantia a cada um dos  se<'| 


O snr. Fortunato Chamiço dando assim 'a | 


Maia, que assim prestou ao antigo chefe d'a-, 
quella repartição a derradeira homenagem de 
respeito, — ER nd 
“O cadaver do finado foi depois conduzido 
em uth carro funerario para a Lapa, de onde 
deve ser trasladado, segundo o que dispoz em 
seu testamento, para a'capella-que-mandou 
construir-em Villarinho' da' Castanheira, 
Desastre. — Hontem'4s11 horas da 
manhã, na viella dos Congregudos, um trolha, 
que trabalhava n'uma casa do snr. José Lou- 
renço de Souza, subindo acima de um “caixão 
que tinha sobre a prancha, voltou-se este 
e oinfeliz cahiu abaixo, dando com o pescoço 
contra a borda do caixão que primeiro cahira. 


“Ficou gravemente ferido, e foi conduzido | 
“| celho de Mirandella, 


ao hospitalda Misericordia. ui 
Estrada da Roz. — O nosso collega 
do «Nacional» lembra & exc.“* camara a ne- 
cessidade, durante à estação dos banhos, da 
regadura da estrada da Foz, como meio uni- 
co de evitar os turbilhões de poeira queinvol- 
vem e incommodam as numerosas pessoas 
que diariamente a transitam. Com razão, diz 
o nosso collega que a regadura da estra- 
da são só é da maior conveniencia para 'o 
publico, mas tambem para à conservação do 
leito da mesma; e pede á exe.” camara, que 
tome em consideração o pedido que n'este sen- 
tido formula, ao qual nos associamos, porque 
assim o reclama o interesse publico: | 


1863 a 


roildug s ojos eoemepomo” 


* Vice-presidente=Dr. Domingos Pinto de, 
Faria. é 1 um Distaib avia'l 
+ 1.º secretario — José Justino A grrello de 
| 02º secretário — 
Thesoureiro — Francisco José Gomes Va- 
lente. um dE o º orais 
| “> Divecção-—Joito Antonio de Miranda Gui- 
mardes, João Martins da Costa, Antonio José 
| Duarte: Grúimarães, João Pereira Dias Lebre, 
Joaquim Antonio da Silva; Henvique; Ferrei- 
ra Baltar, Affonso Alves do Carmo; Dr. An- 
|tonio Ignacio Pereira de Sampaio, Henrique 


Carlos der Meirelles Kendall, . Francisco Pin-, 


to da Costa, Augusto Pinto 
| Guerreiro de Figueiredo Almeida. 
Directoras — As exe. snr, D, Maria 


ilhermina. 
“D: Carlota de -G. Souto... 


ot 
* "Conselho fiscal Manoel 


Menezes, Manoel Justino de Azevedo, Anto= 
| | nio Gomes Moreira Juniors | 
| | mercês régias. —Por decretos do mez 


imo, tiveram. lugár as seguir Ç 


de julho 
raercÊs nisto se! posa pessreego usa rtai rt 
*""Concedido o-titulo de conde; da Praia 
Victoria, em sua vida, ao visconde de Bruges, 
Theotonio de. Ornellas Bruges 
selho de,S.. par do rei 


" 


Concédido otitulo de barão. de Proença a 


poBitegnis co 


Velha, em sua vida, a José de Menezas Pita e 
| Castro, do conselho de S. M. e coronel do re- 
| gimento de cavalleria n.º 8, |. o fed 
“Concedido o titulo do; conselho deS, M. a. 
ani 
lilha da-Madeira e antigo deputado da nação. 
| , Nome: sa cavalleiro da Ordem de Christo, 
o fibatel Roth E Abeba Edo Bacoll 
'e Meirelles, administrador do concelho de Al- 
cito, afins 4 y 


ogé 
ias, 
Ao delegado is queen ge é ita 
Nedrpa, Jog, Anauato, Meteira do duxá 
trinta ara depois de findás a; 
e 
Lugar à concurso, — Acha-se aber! 
concurso na:secretaria: da fazenda porvesp 
de/20 dias, parao provimento deum lugar de 
spirânte de 2.º classe (extraordinario da ali 
| fandega grando do Lisboa., 5) 
Despachos administrativos. 
e a 
s 


ufana de contar os snirs. Ohamiços no numero 
dos seus bons e prestantes filhos. 


“> Juro-fo pela honra do nosso nome, ju- 
ro-t'o pela memoria de nossos: passados. 


dEpsEa qua aU Iago 
golpe final. Avrede:aolado, meu tio; euwsvou 
matar aquelle villão:! Vel+a de outro, mun= 


Luiz Vasques cambaleou um pouco como 
fulminado pelagravidade das palavras: do ve- 
lho-cavalleiro. Sentou-se, e fitou por alguns 
minutos os olhos no lume, como indifférente: a. 
tudo que o rodeava. 

— Meu tio, —disse por fim emvoz,em que 
a agonia se entoava fundamente, apesar da 
apparente serenidade. do gesto — desde a 
infancia habituei-me a 'amar aquella mulher! 
Este amor faz parte da minha 'vida, e 'ha seis 
'annos vivo só pela recordação: d'elle::A espes 
rança de tornar a ver Camilla, de lhe;chamar 
'minha portoda-a vida, alentou-me para-resis- 
tir violencia da saudade , é para vencer «a 
agoniavde me ver longo d'ella;- Sem-Camilla 
não comprehendo a vida, e sinto que me é im= 
possivel viver. As portas da felicidade cerra= 
| vam-se para mim, desde que meconvenci que 
ella me não amava,e as suas palavras, mewtio, 
matando-me de todo a esperança, sentenciaram 
logo-omeu futuro. D'aqui a morrer ha dous 
| passos apenas e: d'esses nem mesmo “terei 
a consciencia de os dar; porque sinto: que 
me vai fugir: a vida moral, “é depois a 
vida vegetativa é nada, é oxistir'mas não 
viver, Cumpra-so 0: meu destino; acabe eu | 
bora a xaça! dos senhores de Encourados, 
sor. Fernão Silvestre, —acrescentou com um | 


cat. Que, Deus se amerceio depois disso 
de mim. Ainda ahi n'algum cánto-do mundo 
ha-de restar uma bala;que;me finde; com esta 
agonia, se à agobia me deixar arrastar atélá; 
» Assimidizendo, encaminhou direito por. 
tano-limiar da qualse collocára Fernão: Sil. 
vestrei Apesandaviolencia d'estassúltimas par 
vras, Luiz Vasques-fallára; emvoz serene; é 
os gestos cranigualmente socegados. 111 
“ — Attenta-um momento, sobrinho-—disse 
Fernão Silvestre, cortando-lheio: passo e fa- 
zendo-o: parar:— Dizes, bem; min) sanhorde 
Encourados não 'deye sofíver pacientemente;o 
insulto de um vilão. Dizes:bom, assim 6.,0u- 
ve pois:a que determino fazer. Desverei áma- 
nhãa'S: João do Areias, p direi a João. Peres 
de Villalobos — «Meu sobrinho vive; mas de, 
pois do intento que tiveste, de casar tua filha 
com um villão, é impossivel que elle;case;çom. 
ella. Mas a mulher que Luiz Vasques'de En- 
courado; chamou-uma vez; sua noivay'não pó- 
de «pertencer a. outros; Guarda-ta pois «de a 
cazar com Braz-de. Paiva, que, sa ofizeres, 
morrereis.n;-— Agrada-te o alvitre, sobrinho? 
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-niay que; a durar, co, levaria ao desespero dos 
condemnados, pela ira, de, Deus, 1, , 557 1, 
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Bacharel Francisco Pereira Dias da Cunha — 
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= nomeçdo BASEIA GA NR Ea Pereira 
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António Augusto da Bliva! Mattos, administr 
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Bacharel Francisco da Cunha Contimho.. = 


Bacharel Rufino Joaquim Borges de Castyo. 
nomeado para o lugar de administrador do ncelho, 
da Feira, que vagou a ração de Francisco 
Xavier Gorreia do 86 Notónha" é Mira So" 204 
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tinta. locorrent: Ixeiro 


| Afeta sor. Antonio José de Oliveira Guimarkes, 


Nº rua do Correio n.º 52 


CER Movimento maritimo e; pon vendem-so câesinhos pe- 


eq oia a nº ur mu relação a portos d. “iz retor;/6 que vai seguir por sua propria é 
Sabe obra Ê ul: em EE EXTRADAS Es me o emprego, que exercia co *  queninos, legitimos, de felpo 
Pesa cotados e (Ultimo dividéndo ngo hr sgosto Em Deal, o Christin mia e por isso pede a todos os sntã; branco... vor (2904) . 
é Rd E a = [3 para Soderhamen. | quem tem tido relações e que lhe eme "Tui ANOEL da Costa é 
Tso e Em Gravesend ERA di;2 do espia eananse, bajam para o futuro Silva, 'rná da Fer- 
= Porto e não o Y Pera und se [de contintarem, não só a coadjuval; mas pia : 6/66, tem 


deposito 'na mesma 
É mia einifrento da de D. 
ndo, di | canas do ferro igunes ás de 


Ds disso, gd oa erga genero confiança 
7 do Se De a HA. Qual e pende | 


o conceito Eique o ditos snrs. n'elle teeihidepo- | | 
Ly agrade R f OBM NBitddo 1 AJA 


9 Eu 


Bode is ja conta de encommendas tanto 
Des Honor add ss cu po [E go 17 AY 7 de agosto De Wight, o Hilda, de Setubal para O amnuncianto approveita esta oceasião, rn ECO Ea para as provinéias 6 rese 
De Seguros ER oiii i pano de Fies Jo 1862 ia i po. | PATR agradecer ao mencionado snr. Guiina- | ponde pela qualidade e solidez. 
pp KR ma indo nd 1860 : - * Irães, os Dellos. encomios, quo d'elle tem feito. ' (1497) 
Até! rãs | et Telegrapiia clectrica 1 | aosanrs; commerciantes freguezes. 7 ho ] SD 
piada E r mingos n.º 
log De, | (Dirigido & Associação Commercial): : , (8026): 1 argo de S. Don 
Ee g Novas, nro JisDoa 19, de pugato, ps Ae N 81 ha para vender,” pianos 
' patio Es RE ae Não entrou embarcnção algumas medo 8, “Johnston E a de superior qualidade, vellas de 


ELLOMONTE «stganina de 403, 465 e 485 gram- 


||.asemestro de 1868! ! 777 BIO. DE JANEIRO, | N.º-107 - masicada- pacote, pezo liquido, as melho- 
2.º semestre de 1857, RE “EBEO oleo | petroletm do 4, - 4 vês até: hoje eanhandaa e Aliada fino de 
z dadeem latas lo “Agalões, que-vendo s (2839) 


* [1.º semestre do 1862. pot presos com “e quem comprár de 


de a e 
geo À o 185; » POST SCRIPTUM de piu o ima E uti abatimento 
o de 1855 ) 


NB. Não confundir com um annun- 


scenari do theatro” de Santi 
“mais objectos, pertencóntes 
fallo a tia 


der 1 
E peito 1 Banco Alliança oi | cio" que anda inserto 6m varios jornais, na Di rn QSAD A 
mno de: jm air 
jAnno do 186L,4,,571) 1/11) São quasi 2 horas da tarde e acha-se ren- PRA Eid CURE E. te VENDE spa um io car- 
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rias € “5 rololgriva vo | dos subseriptores do-Banco Alliança para de- | ponder Doctes de metal para canidieiro S: = “modepnos, “dos * euinados 
E E duo semesfrade 1868.1111 | liberar: sobre as altorações apresentadas pela | imbem se foz, a quem comprar porção, um BORBOLETA ou VOADOR. 
cent 


Idem, idem, obri, juro dB 
Cia igações, 


1º semestre de 1808, | repartição competente ao projecto, de estatuto, abatimento do 40 por cento. “ Para informações os la n.º 404. 
bia de 1onfácioo porineeees rs 


= - ==! | “190ccupa'a cadeira da presidencia o san. (2494) 
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mê oup + Una, amgprsaig 1 dl mo prada pd s SEPaR E no «Commercio do Po situ-na-rua «do Breyner 


= rento mez, o annuncio, que os 
té cs! atada adhemo Rota. Ei Maria de Sá Poet err n.º 49 e blgnque ter do 


da à primeira alteração, a favor da qual ado Albino Ji E y Pam 3 e meio chioso com commodos para 
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A di : | necessario em ternpo PER sa cellente agua. E! allodial, sem pensão algu- 


E á b ma, e pela circumstancia de estar hypothe- 
E rena ia ga e antro Pi quantia. de, 4:0008000. é que se 


“Reboleira. Di. E a de; vôo tados os.dias desdo as 11 
s de 


a WA» para vender Fiat Emi manhã até ás 2 da tarde, excepto: 
do 6 e- meio, e7 Mo galã aos domingos e dias [Sa 
» Preços com) dos, À pa Poa da a pretendor fnllo nã mesma rua 


8 pos eo IneçÃo7. Pesa PIS e tnolguai sm “AM 


Tg ai rita 


Ensbripções com coupons (idem, idem, 
pesei 
e oi is b vin Rupiaca 


! sf va am 
“Iontres Ibn 


Edo 


5 ; OVA ENA de petigoé para gelar ' 
Ee | gundo o novo systema ide jpezos e) 
para guis de quom não sabe conta; x 


8 
Tipbead agosto de 


= 
Cos o es dn os Cortes da 
Gavapzo: o sind si miau bo mil 


E E E 
«Jose Antonio Alves Vinagreiro faz pu- 


»» BACALHAO 
vw» DEROCO 


LEO, FIGADO 


- Conforme a amo; 
da escola de Ph'* do 
demia imperial de Médicina, el 


UE 


UNICA CASA ESPECIAL, 5ô, Boulevart de Sébastopol, PARIS.. 


Examens documentos das célébridades medicas. — Origem aflançada. 
bjecto da anal: 


o reconheceu bem superior a todos os ouiros oleos conhécidos até 
adoptado por todos os afamados medicos de Paris. 


e do Dintincto Professor 


s, O. S* OSSIÂN-MENIY, membro da Aca- r 
=, 20 do objecto do rélatorio do D*” HOMOLLE, que 
hoje, por isso foi 

(396) 


Recommendade pelo Ser Cocteniza, medico Q 
da hospitaes dos Veneraoes. t 


Admitidaes no os hospitaes de Paris e de Londrws. 


“| A COPAHIBA — MÊGE 


DE JOZEAU, pmARNACEUTICO, 
22, rua St-Quentin, em Paris, 


Aprovadas pelo Academia raia ã 
O Medeg; 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das oceupacoês diarias seja em via- 
ia gem, cura em 6 Dias os molestias conta- 
* giosas ate as mais rebeldes. 


Bea Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


(337) 


FESTIVIDADE EM ESPINHO 


Nº gi 30 do corrente terá lugar a fes- 
tividade a Nossa Senhora da Ajuda, na 

sua capella de Espinho. Na vespora haverá 

iluminação, fogo preso e musica. 

A festa continúa, segundo o costume, 
no dia seguinte, e na segunda-feira, haven- 
do srraial, fogo de artifício e musica. 

(2918) 


Ss... 2... 
Festividade religiosa 
A Festa do SS. e Immaculado Coração de 

Maria, na igreja de S. Bento da Victoria, 
destinada para o domingo 23 do corrente mez, 

* por causa da-musica fica transferida para o 
domingo seguinte 30 do mesmo mez, no qual 
se ha-de celebrar como de costume, com o SS. 
Sacramento exposto, missa solemne e sermão 
de manhã, sendo orador o rev. snr. abbade de 
Mosteirô, e musica do snr. Silvestre. De tarde 


haverá vesperas e ladainha. 

A Camara municipal do concelho do Pezo 
da Regoa faz publico que, perante a mes- 

ma, se acha aberto concurso por espaço de 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUSDE 
PALHA 


G. CASALINIE 
RUA DE SANTO ANTONIO — St E S$ 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


TEM chapéus para senhora de palha de arroz, elina, rendas de palha á phantasia, etc. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros. 


* Lavam-se e reduzem-se 4 moda todasças qualidades de chapéus. 


(1316) 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REI 
DOS 


30 dias, contados de 10 do corrente mea de 
agosto, para provimento do partido de me- 
dicina do referido concelho, com ordenado 
de 2404000 réis, pulso livre, e com as coudi- 
ções de residencia na villa, e curar os po- 
bres de graça. q (2878) 


Arrematação de dous 
bôns predios 


O dia 21 do corrente mez de 
H agosto, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na casa dos leilões na rua 
Nova do Almada, se teem de arrematar vo- 
luntariamente duas moradas de casas, quin- 
taes, agua, escriptorio e lojas, Sitas no me-/ 
hor sitio da rua da Alegria n.º 153 a 15 
e 159 a 163, que foram da fallecida brazi- 
leira D. Genoveva Margarida Leite, viuva 
— escrivão da praça Vianna. 
Como procurador, 
José Joaquim de Souza Reis. 


(2819) 
LEILÃO 


RUA DE CEDOFEITA, JUNTO Á CASA 
N.º 329 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
g) O dia quarta-feira 26 do corr 
te, pelas 10 e meia horas da 
da manhã, haverá leilão da mobilia 
pertencente a uma familia ingleza; 
consta de cadeiras, commodas, sophás, es- 
elhos, camas; um piano, pinturas a oleo, 
louças, crystacs, lonça de cosinha e roupas 
de casa e outros mais objectos que estarão pa- 
tentes uma hora antes de principiar o leilão. 
89) 


(28 


Contra-annuncio 


QONSTANDO a Antonio Alves Balão, pro-| 
rietario da unica taberna da freguezia 
de Villar de Pinheiro, que no n.º 182 d'este 
períodico, e debaixo da epigraphe — 4 quem 
competir — vem um opnuncio a declarar, 
que n'uma taberna desde esta cidade á Po- 
vendo Varzim se acoitam os malfeitores, 
que no mesma freguezia sabem a roubar os 
transcuntes, e que ainda ha pouco roubaram 
e feriram o caseiro de Albino Joaquim de 
Oliveira e Souza, tem a declarar, que na dita 
sua taberna não dá dormida e nunca deu 
a pessoa alguma, e só em tempo aos em- 
pregados do empreiteiro das estradas, o por 
empenho ; e nem os moradores e authorida- 
das lbcaes da mesma freguezia, ainda quan- 
do o contra-annuncianto quizesse, consen- 
tiriam que vecolhesse ladrões, que nunca 
sahiram na mesma freguezia de Villar de, 
Pinheiro, e nem pertenca a esto 0 lugar das 
Quardeiras; ao passo de constar, que q 
espancamento do caseiro do dito Albino ti- 
vera por motivo rivalidades amorosas, e 
fôra praticado nas immediaçõos da fregue- 
zia de Gemunde. 
+ Antonio Alves Bo” jo 
(Segue-se 0 reconhecimento.) 


(2917) 


blico, que tinha mudo a carreira de es- 
tafete direita pelos Arcos, mas como se não 
póde passar das Choças para cima, torna com 
ella por Vianna em direitura ao Minho todo,; 
etoma conta de encommendas ás segundas- 
feiras, o para os Árcos tambem toma conta 
sos sabbados ; sujeitando-se a ir por Vianna 
torcer seto leguas por a estrada das Choças 
para cima estar a mais pessima que tem Por- 
“ tugal, sendo uma estrada de tanto transito e 
não haver quem olhe por ella, sendo o Minho 
o paraizo de Portugal. g 
Acha-se tambem estabelecido em Braga, 
no campo da Vinha, onde vai abrir uma boa 
hospedaria, no mez de setembro, e ahi terá 
eurreira diaria para os Árcos e mais O snr. 
Franqueira ; e uma outra para a Povoa do 
Varzim passado o dia 18 de agosto corrente. 
Terá tambem carros promptos para fretar 
paratodas as terras, com bom gado muar e 
preços commodos. (2903) 


26 do corren- | 


BC CAVALLEIRO 29 
DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 
POR EL-REI DOS 


l A “immensaravel superioridade therapeuties do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 


Dr. de JONGH, 


da Haya, a todas outras especies de Oleo tal, acha-se incontestavelmento provada por 


Juntmeravois testemunhos dos tnais eminentes Membros das Puculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, o 
pela preferencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas us partes do Mundo. 
Este Olco, contôm todos os principios medicinaes os mais activos o essencines em muito maior abundancia 


doque outra especie qualquer. 


Sua pureza invariavel e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr. DE JoxGH, 


materia do Oleo de Figado de Bacalhao. 


a primeira autoridade nã 


Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita fucilidade, e não produz navsea, 

Pela mpidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmente a mais economico dos oleos A'esta clnsso, 

O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
«6 se vende em garrafas selladas com núnia capsula metalica estampada, e Tevando rotulo com o carimbo e Assignatura 
do De. DE Jonau, e a Assignatura de seus Unicos Consignotarios, Ansar, HanroRD, EC» Sem estas Marcas 


nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Port 


» contendo Cartas de 


aprovação por Goternos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Seientificos, e Direcções 


paira se usar do Oleo. 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


ANSAR, HARFORD, E 0%, 


71, STRAND, LONDRES. 


Vende-se nus principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo. 
Deposito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 
q 2565 


79. É 


Venda de agua 


Qui pretender comprar uma ou mais 
pennas de agua que conta de bica em 
parte da rua da Torrinha e suas immedia- 
ções, falle em Cedofeita n.º 319. 

: (2920) 


AUG ASE uma boa pro- 
priedade com loja propria 
para qualquar estabelecimento, sita no largo 
de S. Domingos com os n.º* 2 a4; para seu 
ajuste tracta-se com Joaquim Antonio Bra- 
ga, no escriptorio da Companhia dos Vinhos, 
rua das Flores. (2900) 


MA linda casa nova com com- 
Es modidades para grande familia 
no sitio da Bandeira, esquina da 

rua do Silva, em Villa Nova de Gaya. 
Tem quintal e agua, vistas da cidade é 

sobre a estrada nova. 

Aluga-se, largo de S. Domingos 
( 


no Porto. 

sita na rua do Monte, com com- 
— modos bastantes para uma familia, e 
quintal e agua : quem a pretender falle com 
José Pinto da Costa Junior, no lugar das 
Regadas, em Villa Nova de Gaya. 


n.º37, 
2446) 
LUGA-SE uma casa no Candal, 


(2780) 


Qu pretender alugar uma 
boa sala para escriptorio 
e juntamente um quarto contiguo á mesma 
falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 

164) 


Arrenda-se em Rio 
Tinto 


MA pequena quinta no lugar 
= oa U deS. Sebastião, contigua á es- 
trada, com casas, pomar, agua é 
terra lavradia ; tracta-se na rua do Almada 
n.º 21, : (2812). 


RESPASSA-SE a loja de mercearia da rua 
do Bomjardim n.º 348, esquina da rua 
Formosa ; quem a pretender falle na mesma. 


(2737) 
As medalhas de D. Pedro e D. Maria, se- 
gundo o padrão na ordem do exercito 
n.º 24, de 1861, proprias para casaco, feitas 
pelo author Molarinho, estão á venda no loja 
de Araujo, sirgueiro da casa real, largo dos 
Loyos n.º 51 e 52 — Porto. (2912) 


- : mo 
Acções e inscripções 
040 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 

tes Bancos e companhias, assim como ins- 

cripções de assentamento e coupons. 
(1101) 

' ARANHA triga, 4.º quali- 

dade, em barricas. 


Vende-se na raa de S. João n,º 88. 
(2897) 


RUA DAS FLORES 
NUA ES 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 9:0005000 RÉIS 


JUNTO À IGREJA DA 
MISERICORDIA 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de-junho de 1860 


a venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
oitavos e cautelas da presente loteria, cuja extracção deve ter Ingar no dia 20 de 


agosto do corrente anno de 1863. 


O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes premios: 
em cautellas de 500 e 250: 


N.º 3740. 3008000 | 


JOpoaips “SUCO 
% WOJpaBSNUNCA Pavag “pavijo) 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido no publico d'esta cidade e 
não se poupando a despezas avultadas, para montar este seu estabele- 


cias, empregou todo O esforço, nã p 
cimento com as devidas proporções e aceio. 


Vende pianos dos. primeiros fabricantes da-Europa. Recobo-os directamente cont 
mais diminuto por que clles costumam remettêl-os para os estabelecimentos de primeira ordem 


preço mais d ) E T 
do estrangeiro, a ainda mesmo para ns agencias. 


OUTROS INSTRUMENTOS 
MUSICA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


NPR era o ++ 1004000 
(2852) 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre, 
& fils, Rosenkranz 


provin- 


dos fabricantes, o pelo 


Tem variado 'sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os de ERARD 


COLLARD & COLLARD, 


e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 


Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o comprador. 
Não se alugam, compram nem recebem em troco pianos usados para que o publico tenha segu- 


zança e garantia no compra. 
Vende diversos instrumentos, 


respondente nesta cidade. A 
O preço de toda a musica italiana 


orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, ; 
Acha-se no nrmazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
do-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.º, de Lisbon, 


dos principaes editores Ricordi, 


e objectos correspondentes. 
comprehenden- 
dos quaes o annunciante é o unico cor 


Lucca é Canti, é na razão 


de 100 tis por enda franco. A musica allemã de Schott de Mayonce o a dos outros melhores edito- 
res custa na razião da 300 réis por cada florin ou 60 creutzers. 


UTLER Nephew & C.* participam, que o 
snr. William Haynes deixou de ser o 
gerente da sua casa nºesta praça. 
Porto, 19 de agosto de 1863. 
(2921) 


Que! quizer comprar a casa sita 
fim na freguezia de S. João da Foz 
do Douro, rua do Passeio Alegre n.º 159, 
a 154, falle no Porto, rua de S. Miguel, 
casa n.º5 41 e 43, todos os sabbados desdo 
as 10 horas á 1 da tarde. (2919) 


RETENDE-SE para uma casa particular 
um homem de 35 a 40 annos, de toda 

a confiança, que saiba escrever regularmen- 
te e alguma couza de contos, para servir 
como mordomo ; quem estiver n'estas cir- 
cumstancias falle ao fim da rua da Rainha, 
na travessa do Serio, na casa ao pé do por- 
tão n.º 15, desde as 5 ás 6 da tarde. 
Ê (2799) 


E a a 
E! o largo do Bomjardim n.º 591, con-| 


tinta-so à inculcar criadas, assim como | de Julho r 
(2893) Ide Cedofeita 


para o Brazil. 


Qui precisar de uma mes- 
tra de meninas para col- 
légio ou casa particular falle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser o que 
pretende essa collocação. (2531) 


“A LUGA-SE uma propriedade de 
Es um andar, com grande miran- 
te com vistas tanto para terra como 
pars o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
n.º 245 a 251: tracta-so na rua 


n.º 178. (2257) 


. 
Alviçaras 
penoso no sabbado á noite na rua das 

Flores, desde o Souto até á Ponto Nova, 
um porte-monnaie contendo dinheiro eobje- 
ctos de onro. Roga-se a quem o achasse o favor 
de o restituir na rua doCorreio n.º 118, que 
receberá alviçaras. (2909) 


Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 


mA UCA-SE, 0.1.º andar e os baixos da casa 
de Cima do Muro da Ribeira n.º 11 para 
escriptorio, deposito de generos ou qual- 
quer outro mister que não daranifique a 
propriedade, e tambem so admitte alguma 
pessoa capaz que precise de comida, casa 
e mais arranjos domesticos pelo preço que 
se estipular ; tracta-se com 0 guarda-livros 
de Antonio Alves da Cunha & €.º; praiade 


Miragaya n.º 200, das 8 horas da manhã 
ás 7 da tarde. (2898) 


Chá Hyssona 800 e 650 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde. (133) 


Geropiga tinta, velha, muito supe- 
rior, armazenada em Campanhã 
Vende-se ás pipas ma Reboleira 

as (2596) 


Bellomonte n.º 107 


Hº para vender excelentes vinhos da Ilha 
da Madeira, Champagne Bordeus e vi- 
nhos velhos do Porto, por duzia e meia duzia 
de garrafas, (2682) 


a 


SERVICES 
MESSAGERIES 


Carreira do Brazil, 


MARITIMES DES 
INPERIALES 


do Rio Prata e de Goréé | 


O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavallos ) 


GUIENNE 


Commandante Enout, espera em LISBOA procedente de Bordeaux a 29 DO connente, sabirá poucas 


horas depois para 


8. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 


Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão : 


1º De 8. VICENTE a GORÉE, 


2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


Para passageiros e mais esclarecimentos 
Reboleira. á 


Os agentes no Porto —J. B. DE CASTRO & O. 


dirigir-se ao escriptorio da companhia, 49, rua da 


(1298) 


Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa 


Para os portos 
Madeira, S. Vicente, 


dá 


A 


briz, Loanda, Benguel- 
la e Mossamedes, 
Sahirá no dia 29 de 
agosto, ás 3 horas da tarde, o paquete a vapor — 
D. ESTEPHANIA. 
Para passagens, Lisbon, Caes do Sodré n.º 11. 
Para carga, Lisboa, Caes do Sodré nº 1. 
Agencia no Porto, rua de 8, Francisco n.º 5, 
(2884) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
BRAGANZA, = capi- 
tão Conolly, espera-se 
aqui no domingo para 
sabir logo na terça-fei- 

x - ra 25 do corrente, 
Consignatarios F. Châmiço, Filho & Silva, 4 
em se deve dirigir quêm quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ão snr. Carlos Coverley, 
rua dos Ínglozes n.º 87, 1.º andar, (2905) 


Dublin & Glasgow 
EM DIREITURA 


O vapor ingles — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui para sabir até o 
dia 20 do corrente. 


Para carga é passageiro trata-se eom o cons 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 
na praça. (ando) 


O vapor iuglez — 
CID — espera-se para 
sahir no dia 24 do cor- 
rente. 


Recebo carga e passageiros, e tracta-so com 
A. Miller & C+, run dos Inglezes n.º 78, 
É (2924) 


Hull 


) Espera-se todos os dias para sabir com 
a maior brevidade o brigue inglez — 

PRINCESS ROYAL. 
o; (o268): 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Pane miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL 


“The regular Trader Schr.— ALARM, 
— capitão John Philp. 
Oporto 23 July 1863. 
Agents A, Millor & C., rua dos 
(ai 


[À 


Inglezes n.º 78. 


ATTENCÃO 
ATA rua dos Guindaes n.º 130, ao pé da 


bom por 288000 réis a pipa, almude 
réis, quartilho 30 réis, ete. (2338 


Vinagre de vinho 


Dm a rua da Bomjardim n.º 546, vende- 
se vinagre que se garante ser feito de 
vinho Sem outra composição, proprio para 
conservas. abaiva 1 
Preço por almude 38000 a 38600 e ao 


guarda do Assento, vendas 8] 
g350 
2) 


retalho de 50 a 100 réis. (2838) 


Manteiga de Cork. 


1º E 2º QUALIDADE NOVAMENTE 
CHEGADA : 


VENDES, na rua dos Inglezes n.º 66, 
1.º andar. (2518) 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
ENDE todo o seu fato feito e fazendas da 


estação passada com 25 por cento de 
abatimento. (2057) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem do fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortito de fato foito e varias “iude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


Praça de Santa The- 
reza, 50 


H' um grande sortimento de galões é 
toda a qualidade de obras de palheta 
e palheta em marcos de todos os numeros, 
que se vende por preços commodos. 
(2681) 


z ENDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 


ii 


| ouirde 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA ANN, 
— enpitão J. Warno , espera-se aqui 
todos os dias para sahir com muita 
brevidado. (2856) - 


Londres 


O brigue inglez — DUBLIN LASS, 
— capitão H, Bartloy, saho com muita 


brevidade. 
(2850) 


Londres 


O brigua inglês — ADMIRAL 


espera-se aqui para sahir com brevi- 
ado. 


á (2861) 
Londres . 


O palhabote portuguez — NEREO, 

— capitão José de RIEaçE anhe com 
muita brevidade, ia 
(2788) 


Londres 


A escuna sueca — ESIAS TE- 
GNER, — capitão P, Jonsson, sahe 


gb com brevidade. 
(2785) 
Bristol e Gloster 
EDWARD —, capitão David Jones, 


db sahe com muita brevidade. 


- Os enrs, carregadores terão a bondade deman- 

dar os seus vinhos para bordo, (2126) 
Consignatario Carlos Coverley rus 

Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


r . 
Lisboa 
O hinte — CONSTANTE — sahi- 
rá brevemente: quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima & (., em re do 
2! 


873) 


A escuna ingleza — WILLIAM 


Muro n.º 155. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade, por ter 
+ Quasi o seu carregamento prompto, a 
veleira galera — NOVA FAMA. 
Esto excellento barco, pela gran- 
do capacidade e aceio que tem, ofereço aos snrs. 
passageiros os melhores commedos possiveis, tan- 
to para os de 1.º como de 2.: oamara, inclusivamen- 
te camarotes para os de prôa. : 
Tractu-sê com Soares, Irmãos, rua do Almada 
pé 165. * (1998) 


Pernambuco 


Vai sabir com brevidade a barca 
— SYMPATHIA, — espitão Antonio] 
Nogueira dos Santos. 


Quem na mesma ea carregar 
sagem, para o que, tem excellen a 
modos, dirij sa pp Eualberto inata de 
Bellomonte n.º 77, (2599 


Thiago, 5. Thomé, Am-, 


- | Praça de Carlos Alberto n.º 182. 


NELSON, capitão Thomas Stainer,| 


rêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 


. 

Montevideu 
Sahirá até 12 de setembro o bri- 
gue portuguez — LUSITANO, — ca- 
itão José de Araujo Leal; não rece: 
o carga mas sim passageiros, para o 
que se tracta com o capitão do mesmo krigue, an- 
corado ao Bicalho, ou com os despachantes Gomes, 
Lima & C., em Cima do Mure n.º 155. a 
Procisa-se, para seguir no mesmo Exigue, de 
uma ou duas familias, de vida campestre, entré: 
gues no trabalho de lavoura, que queiram para alli 
ir residir, mediante o tempo e ajuste que se con- 

vencionar. 
A quem convier di 


endos, :, 
Lisboa 


O hiate — SOUZ, 


iju-se “nos já atima indf- 
(281) 


mento, a) 
t com Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159'e 160. (2907) 


8. 
“quizer carrega: 
chantes Gomes, 
do Muro n.º 155. 


a 4 TEBIc 5 
Faro é Tavira .. 
e A barca — FAVORITA, — capi- 
à tão Manoel da Costa, Freire, a sahir 
no dia 20 do corrente. 


uem quizer carregar dirija- 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 15: 


. Y e . 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — MONTEIRO 2,.+ 
— saho com brevidade. Para carga 6 
assageiros para os quaes tem os me- 
a hores commodos, trueta-se em Cima 
do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, com José do Souza 
Monteiro e Silva,on com Luiz Pereira ne » 


- cs 

Rio de Janeiro |. 

A barca — ADELAIDE, — capi- 

tão Clemente E Rodrigues, vi 

bir brevemente, 

Para carga 

se com João Adrião da Ro 
glezesn.” 53 e 64. 


“Rio de Janeiro 


8 
A veleira barca — FELIX—, de 1.º 
Jasse, 'sahirá com muita. brevidado, 
* por ter o seu carregamento prompto. 


Só recebe carga leve: para o resto dos 
passageiros para os quaes tem excollentes commodos 
e bom tractamentoe para os de proa beliches, tra- 
cta-so com Felix Pereira Barboza Braga, ruR das 
Flores n.º 99e 101. á (2894) 


= = 
Rio de Janeiro 

R alera — SAUDADE, — capi- 

4 tão José Cardoso da Fonseca, vai sa- 

bir com brevidade. sd 

Para earga € 

se com Francisco Ignacio Xavier, 
lhosa n.º 19. 


Rio de Janeiro 
Saga Vai sabir com muita brevidade a 
galera — AMISADE. 


Para carga 6 pi 
se com “nfandel Po 


guiroa draciae 
rus da Carva- 
(ABB)! 


geiros tracta- 
Penna & C.4, 
(2715) 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com a maior brevidade 
a barca — JOVEN ERMELINDA,— 


gb: “classe, capitão José Alves da 


a 

“Torna-se recommendnvel esta barca pelos 
commodos que tem para os sn: 
bolixes para os de prôm Tr 


bons 
endo 


Rio Grande do Sul 
Vai sahir Com muita brevidade-& 
à barca — RECREIO, — espitão Manoel 
did Pereira da Silva pet] 
di - Quem na mesma q 


à por ter a mai je da carga prom- 
Pino, palhabota ORVAL. 
Para a restanta o passageiros tram 


eta-se com Joaquim Lourenço Al 


Bahia 4 

E À sas 3) dd 

l O patacho. portugues — GAR 
RETT, —« pi ão Joaquim Henrique 

do Oliveira, ba-de aahir com brevi- 

dade. esa ut 

Para carga e passageiros tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. (gás) 


Vai snhix com muita brevidade 

barca portugueza — DOURO. 
Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para e que tem 
excellentes commodos , tracta-se com Luis Adrião 
da Rocha, no gaspiptorio de Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 45, (2816), 


Pernambuco 


Vai sahir com brevidade o brigue 

'ERCURIO —, tem a maior parte 
do seu carregamento a bordo. 

Para o restante é passageiros trá- 

cta-se com Soares Irmãos, rua do Almada: er So 


Responsavel M. S. Carqueja 
» TYP, DO COMMERCIO DO PORTO: 
Rua da Ferraria de Baixo 0.º 108 - 


